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PORTO 6 DE NOVEMBRO 


Damos hoje.o lugar que lhe correspondo 
ao excellonte artigo do sor. José Dionysio de 
Mello e Faro sobre a influencia que devem ter 
os caminhos de ferro portuguezes na progres- 
siva importancia, já muito consideravel, do 
porto de Lisboa,como vantajoso ponto de tran- 
sito, que Portugal offerece ao commer-io ma- 
ritimo da Europa para quasi todo o mundo. 


N'esto artigo, como em todos aquelles com 
que illustra as columnas d'este jornal, mostra 
o sur. Mello e Faro que pela grandeza da dis- 
tancia que o separa do seu paiz medo os dese- 
jos de over engrandecido pela acção poderosa 
dos grandes commettimentos, que ao impulso 
da civilisação moderna realisam as prodígio - 
gas manifestações do progresso. 


“Os transatlanticos 
RIO DE JANEIRO, 7 DE OUTUBRO 


Um dos objectos mais dignos de investiga- 
ão o detido exame em presença da attitude to- 
mada ultimamente por Portugal no banquete 
da civilisação,6 a parte com que os transatlan- 
ticos poderão contribuir para a prosperidade 
do paiz, e particularmente para 0 engrande- 
cimento de Lisboa. | 
"Os transatlanticos, são, na simplesa de 
locuções com que o commercio vai designando 
odos os poderosos agentes da sua actividade, 
esses grandes vapores que fazem o serviço de 
linhas interoceanicas, ou de uns para outros 
mares, percorrendo grandes-distancias,e aper- 
eigoando-so todos os dias nos meios de vencer 
o espaço com rapidez. 
| O papel que estas importantes machinas 
teem de representar no progredimento dos 
povos em geral e de certas cidades em espe- 
cial,comprehende-se facilmente, procurando na 
istoria desde as mais romotas eras a ligação 
intima em que andaram por muitos seculos 0 
commercio e a navegação com a grandeza € 
explendor d'aquelles que os exerciam. 
Segundo tradições que se perdem nas tro- 
vas da antiguidade, foram os phenícios os pri- 
meiros navegadores que emprehenderam o 
commercio maritimo, permutando os produc- 
tos do Oriente com os do Occidente. Tyro e 
Sidonia, centros a que se dirigiam as carava- 
nas da Mesepotamia e da Syria mandavam os 
seus navios a todo o Meditorranco, e até ás 
costas curopas do Atlantico, onde fundaram 
colonias e deixaram numerosos vestigios do 
seu espirito mercantil e adiantada civilisação. 
Seguiram-se 08 egypcios e os gregos, que 
entro as suas emprezas maritimas contam a 
famosa, e talvez fabulosa expedição dos argo- 
nautas 4 Colchida, cujos perigos e trabalhos 
eram por tal fórma temerosos que fizeram no 
caminho arripiar carreira ao proprio Her- 
cules, .0 iqual abondonou Jason, Nestor, Es- 
culapio, Lince, Castor e Pollux, e os demais 
companheiros, que iam à conquista do vello 
d'ouro, de que aliás se não poderam apo- 
derar sem o auxilio da propria filha do rei, a 
gentil Medea. | 
- Vieram depois 0s romanos e 08 carthagine- 
zes,cujos feitos ainda hoje excita a admira- 
pe: Os seus navios foram os poderosos auxi- 
jares d'esses exercitos que pelejaram as tres 
guerras punicas, e tornaram immortaes 08 no- 
mes de Fabio Maximo, de Catão o Censor, 
o do Scipião africano, a par de Asdrubal, 
Hamilcar Barca e Hannibal. 
Com a ruina do imperio romano e à inva- 
são dos barbaros do norte que lhe veio apoz, 
tiveram a navegação, as artes e as scioncias 
um periodo de decadencia e completo esmo- 
recimento; mas o espirito christão levantando 
as cruzadas, cujas oito, eRpscictes se reali- 
aram dentro do espaço de 200 annos, desde 
Godofredo. de Bouillon até S, Luiz rei de 
França, imprimiram novo impulso á mari- 
plm cem n que, gamPataçh, poCiPA caio da 
res republicas italianas de Genova, Piza e 
Veneza, cujas, irobas não só serviram para 
auxiliar o transporte e abastecimento dos exer- 
citos que se dirigiam & Palestina, mas para 
colher os proventos do valioso commercio 
que sustentavam. | 
“Mas, 0 fatidico exemplo de Roma e Car- 
thago nas guerras punicas cahiu sobre as tres 
republicas' e pôl-as em guerra crua até se 
anniquilarem. Uma, luta de influencia e su- 
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O ARRBUIDO 

Já sentes comprida a noute 

Qu'eu assi mandei fazer ? 

Pois mais te quero dizer, 
Que sentirás muito açoute, 

Se cá quizeres vir ter, . 
- Canões—Ampbytrião. 

“No anno de 1474 o domingo de pascoa 
cabiu a 9 de abril. vo css sos 
“> A primavera que principiára sem chuvas, 
e fresca sómente o quanto bastava: para se 
differençar do estio, realçára com um tempo 
delicioso as sumptuosas festas da semana 
santa, celebradas na cathedral do Porto pelo 
bispo D. João de Azevedo.  hosdia 
- Tinham sido verdadeiramente esplendidas 
aquellas solemnidades, e tanto que haviam 
assombrado e enchido de muitas invejas os 
bispos e cabidos, que dellas ouvirem. Asse- 
veoravam os que haviam corrido mundo — 
"ed'esses não havia então poucos no Porto 
— que nunca em Italia, nem mesmo em Ro- 
ma, tinham assistido a funcções, como as que 
o bispo D. João celebrára, aquelle anno, des- 
de a quarta-feira de cinza até à primeira 
oitava de pascoa, ou dia do sermão, como 
então se dizia. O natural brio dos cidadãos 
do Porto e a tendencia, que sempre tiveram, 
para despender em festejos magnificos, exul- 
tava, portanto, com a satisfação do orgulho 


Esonreronro, Ferraria do Baixo n.º 
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premacia ora entre Pisa e Genova, ora entre 
esta e Veneza produzia a guerra chamada 
de Caffa, desde 135081355 ea de Chiozza 
de 1376 a 1381. 

Quasi pela mesma epocha florescia a liga 
hanseatica,que teve origem um seculo antes 
entre Hamburgo e Lubeck, e a que depois 
se associaram Bremen, o a maior parte das 


cidades maritimas do Norte e do Atlantico. 


ató Lisboa e Cadix,no intentô de mutuamen- 
te ge protegerem contra os piratas do Bal- 
tico; mas esta associação, que, não ha duvi- 
da, havia tomado sua importancia, e contri- 
buido para o progresso da navegação, desorga- 
nisou-so completamente logo quo as empre- 
zas do Cama e do Cabral abriram ao com- 
mercio maritimo de todas as nações novos e 
largos horisontes. 

Tocou então a vez a Portugal. Desde 
Labrador até ao estreito de Magalhães, des- 
de o Cabo Não e o das Tormentas ate ao Mar 
Armarello e o rio Amor, os nossos capitães 
afrontaram perigos e fizeram prodigios, que 
encheram de espanto a humanidade e que ain- 
da hoje não temem a confrontação com os 
mais heroicos feitos da Grecia e de Roma. 

A usurpação de Castella, ou melhor o 
governo inepto do cardeal-rei foi o signal da 
nossa decadencia. 

À Hespanha tomou-nos o passo; e em so- 
guida a Hollanda e a Inglaterra;e com quanto 
depois da restauração ainda tentassemos alguns 
esforços e o nosso commercio maritimo che- 
gasse a grande importancia, principalmente 
sob a administração vigorosa do marquez de 
Pombal; todavia pode considerar-se que não 
era aquillo mais do que a vontade eo esforço 
pessoal de um grande homem, que infeliz- 
mente não pôde concluir a pa tarefa 
que se tinha imposto, de levantar o espirito 
publico do amortecimento em que o tinha 
deixado o cardeal-poltrão, amortecimento que 
já neste seculo o levou a encarar com indif- 
forença o imparcialidade a perda dos restos 
das nossas esquadras, das nossas glorias, n es- 
sas náose fragatas que vieram para o Bra- 
zil, e aqui apodreceram e se summiram sob 
o dominio d El-Rei D. João VI. 

D'ahi paraa actualidade é um passo. Es- 
queçamos as desgraças que tem pesado so- 
bre o nosso paiz para considerarmos a &i- 
tuação presente. . 

Hoje tres grandes nações disputam entre 
si a primasia dos mares, e cada uma apro- 
veitaudo as condições naturaes dos seus ter- 
ritorios, procura attrabir o commercio mari- 
timo, como alavanca poderosa de progresso 
e riqueza. Ora em todas ellas tem-se enten- 
dido que o transito rapido maritimo e terres- 
tre é uma das mais essenciaes condições do 
bom exito, e os esforços empregados n'esse 
intuito são verdadeiramente grandiosos. 

Caminhos de ferro com a maxima ve- 
locidade, e immensos vapores fendendo 
as aguas á rasão de muitas milhas por 
hora, são os instrumentos com que a Ingla- 
terra attrabio aos seus portos nos ultimos 


annos uma massa enorme de negocios. Os |- 


sous paquetoes para a Nova Escossia , 
os Estados Unidos, as Antilhas, o Brazil e o 
Rio da Prata, e o extremo Oriente pelo Egy- 
ptoe pelo Cabo estimularam a especulação 
commercial, e levaram-na a porporções col- 
Tossaes. » 

A facilidade do transito nas suas vias fer- 
reas o nos seus magnificos vapores chama- 
rain ao seu paiz essa corrente de emigração 
que da Europa central se dirige para a Ame- 
rica do Norte e que não lhe deixa peque- 
nos proventos. , 

A União Americana, que com os excel- 
lentes paquetes da linha Collins disputou vi- 
gorosamente a palma à sua antiga metropole, 
cedeu-lhe ultimamente, mas ainda não perdeu 
terreno na larga navegação dos seus soberbos 
clippers, que nada devem aos da sua rival, 
antes talvez os sobrepujam na grandeza e ele- 
gancia das fórmas. | amb 

A França animada pelo exemplo dos es- 
tranhos, e convencida da necessidade de mar- 
char na vanguarda do progresso e destruir o 
preconceito de que só aos anglo-saxões é isso 
permittido, atirou-se com vigor ás emprezas 
maritimas, é força confessar quo tem conse- 
guido admiraveis resultados, 

A poderosa Companhia das Messageries 


Imperiales varrea do Mediterraneo os vapores |- 


inglezes, deixando-lhes por unico refugio a 


qe 


“| verdadeiramente justificado, Não se fallava 


de outra cousa, não havia od que preten- 
der recordar outros factos. () entono d'aquel- 
las grandes festas fizera deslembrar ainda os 


casos mais graves,e chegára até a apagar 
| totalmente a inquietação, em que andára até 


alli a cidade, em razão de acontecimentos 
importantissimos que lhe estayam impenden- 
tes. Por um lado, a saude cada vez mais 
precaria de Henrique IV, roi de Castella, 
ameaçava para muito brevo a guerra da 
successão, á qual Portugal já do maneira al- 
guma so podia esquivar; por outro, o tabel- 
lião Lourenço Annes estava à acabar o seu 
tempo de alcaide pequeno, e era mais que 
provavel que o rude e soberbo alcaide-mór 
João Rodrigues de Sá, neto e em tudo des- 
cendente do famoso Sá das gdlés, renovas- 
se então a contenda caprichosa, que tivdra, 
havia dous annos, com a cidado ácerca da 
nomeação d'aquelle official publico. Estes dous 
acontecimentos imminentes eram, devéras, 
de valor incalculavel para o Porto, já como 
a primeira terra commercial portugueza e 
uma das mais commerciaes da Europa d'es- 
sa epocha, já como cidado heroicamente ciosa, 
ciosa como nenhuma outra, dos seus fóros, 
privilogios e liberdades. A satisfação, porém, 
do orgulho inspirado pelas festas do bispo 
accendera por tal maneira os animos, que 
chegára a escurecer estes graves incidentes 
de tão proximo futuro, e que tanto impli- 
cavam com os interesses cormmerciaes e com 
o innato e brioso espirito liberal, que tão ar- 
dentemente inspirava os portuenses de então. 

Aos ultimos dias de abril, um aconteci- 
mento inesperado, e nunca até alli succedido, 
transmudou de subito golpe esta jubilosa e 
airada situação. 
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linba de Soutbampton a Alexandria por Malta | 
e Gibraltar. Os francezes fazem o serviço do 
Barcellona, Alicante e Valencia, Genova, 
Leorne, Civita-Vecchia, Napoles, Palermo , 
Oran, Argel, Malta, Pireu, Gallipoli, Cons- 
tantinopla,. Smirna, Beirouth e Alexandria, 
que todo converge para Marselha. 

O bom exito dos primeiros passos atirou 
a França em novas tentativas com desmesura- 
do arrojo. Aos paquetes de Liverpool e Sou- 
thampton, para, diversos destinos respondo- 
ram os do Havre para Nova-York; os de Saint 
Nazaire para o Mexico e as Autilhas france- 
zas, e 08 de Bordeus para o Brazil eo Rio da 
Prata, Mais ainda. A navegação a vapor nos 
maiores portos de. Azia foi igualmente obje- 
cto das vistas da França. À Companhia das 
Messageries foi a incumbida do serviço, e para 
elle mandou construir dezeseis grandes vapo- 
res, quatro dos quaes de 5:000 toneladas cada 
um. Já quasi todos se acham no seu destino, 
e com elles se pretende fazer couvergir para 
Marselha, por Suez, a grande massa de valo- 
res que os steamers da Peninsular e Oriental 
dirigiam para Southampton. 

E para em tudo se assegurar o triumpho, 
fez a França emprehender por uma compa- 
nhia sua, e 4 que tem prestado todo o possivel 
auxilio, o córte do isthmo de Suez, de modo 
que os seus vapores vão de Marselha a Schan- 
ghae e voltem ao ponto da partida sem bal- 
deação de cargas nem passageiros ! 

-Lançando os olhos por sobre todos os fa- 
ctos que ahi ficam apontados, reconhece-se á 
priori com quanto contribuiu o commercio 
maritimo para a prosperidade de Tyro, de 
Carthago, de Veneza, de Genova, de Marse- 
lha, de Liverpool e de Londres, e como os go- 
vernos.e os povos intelligentes procuram cha- 
mal-o aos reus respectivos portos. 

Debaixo d'este ponto de vista qual é o 
nosso estado, e o que é rasoavel que possamos 
esperar dos transatlanticos, que são incontes- 
tavelmente a mais alta expressão do transito 
maritimo ? sos 7 

Portugal offerece ao commercio maritimo 
da Europa para quasi todo o mundo um pon- 
to de transito, que não tem competidor posesi- 
vel nas viagens para Oeste, e que só em Mar- 
selha tem um rival-nas viagens para o Le- 
vante pelo Canal de Suez. De Liverpool, de 
Southampton, do Havre, de St. Nazairo, ou 
de Bordeus para Boston, Nova-York, as An- 


tilhas, o Mexico ou o Brazil é muito mais lon- 


go do que de Lisboa para qualquer d'esses 
pontos.. a 

-- E demasiado sabido o interesse que vem 
a Lisboa e a todo o reino da escala dos pa- 
quetes da carreira do Brazil; todos compre- 
henderão, pois, que maiores devem. ser. os 
proventos so novas linhas ahi vierem, Mas, 


- | para quevenham é preciso commodidade no 


porto e rapidez de transito para o centro da 
Europa e vice-versa. A respeito de uma e de 
outra cousa carecemos de muito, e é preciso 
não hesitar em fazel-o, porque tudo será lar- 
gamente compensado. « | | 
Os paquetes entre a Europa e os Estados 
Unidos, se, como se pretende, tiverem uma 
marcha de 500 milhas, em 24 horas, podem 
atravessar o | Atlantico entre Nova-York e 
Lisboa em 8 dias, com a grande vantagem de 
tarem um ponto de escala e refrescos na doka 
dailha de S. Miguel, vantagem que é intuiti- 
va, mas que melhor apreciarão os que já ti- 
verem feito grandes viagens no mar, 

Alóm d'isto os perigos do trajecto mariti- 
mo são infinitamente menores. Sahindo de 
Lisboa para Nova-York os vapores seguem 
uma linha recta para Oeste, quasi na mesma 
latitude, ao passo que os vapores de Liverpool 
e Southampton apróximando-se dos mares do 
norte, principalmente os que teem de ir para 
St. John, Halifax, Quebec e Boston, correm 

de risco no inverho, e já uns poucos 
teem sido sepultados por enormes massas de 
gelo, sem que d'elles escapasse uma só crea- 
tura! 4 
-Ora, tendo em linha de conta não só a di- 
minuição do tempo da viagem e dos riscos, é 
impossivel que os passageiros pelo menos, que 
procuram as regiões de Oeste não se dirijam 
a Lisboa de preferencia a outro qualquer pon- 
to da Europa, se nós lhes offerecermos todas 
as vantagens e commodidades, que acham em 
outros lugares. | | 

Para a America Central, a do Sul, acos- 
ta Oeste da Africa, e a Ásia pelo Cabo, Lis- 
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A primeira armada das que annualmente 
o Porto costumava enviar contra os piratas 
da Andaluzia, voltou ao Douro, sem ter pre-. 
henchido o seu fim; porque os andaluzes ti- 
nham-se acolhido a seguro, mal a pressenti- 
ram ao mar. À estupefacção do desaponta- 
mento, o phrénezim da zanga,e o receio ines- 
perado de males que por aquella maneira se 
costumavam evitar, invadiu impetuosamento 
os animos do povo. Os commerciantes calcu- 
lavam cabisbaixos e tristes as despezas mallo- 
gradas da armada, eos riscos a que os carre- 
gamentos ficavam sujeitos até d'ahi a tres ou 
quatro mezes, epocha da segunda expedição; 
a gente pobre, que, ou de grado ou de força, 
ge tinha embarcado, e que esperava, em ga- 
lardão de tal sacrifício, trocar, à custa dos 
piratas, os grosseiros vestidos de panno bris-. 
tol e de panno antona por outros mais finos 
de Londres e de Ipre, raivava o voeiferava 
desesperada por ver d'aquella maneira illudi- 
das as suas dulcissimas esperanças. Diante 
d'aquelles importantissimos contratempos, a 
lembrança das festas do bispo varreram-se 
do animo de todos, da mesma fórma que o ne- 
voeiro da manhã so varre de sobre o Douro 
ao primeiro sopro do léste, que investe de 
rijo com elle. 

Para completar a infelicidade, as trovoa- 
das de maio tinham chegado, e com ellas o 
mau-cstar e a irritabilidade nervosa, resul- 
tantes da pressão da electricidade. Havia tres 
dias que o céu estava côr de chumbo, varie- 
gado apenas aqui e alli por pequenas nuvens 
de um branco acinzentado, que fuzilavam a 
espaços; o ar estava abafado e calmoso, e de 
quando em quando a chuva, como que a es- 
carnecer, ou cahia de subito em grossissimas 
pingas, ou cessava de repente e na maior for- 


boa é egualmente o ponto mais apropriado o 
vantajoso da Europa para embarque e des 
embarque; e como a natureza nos collocou 
assim em uma posição privilegiada, é mui- 
to de esperar, e deve-se ter como certo, que 
a especulação mercantil, tão perspicaz na apre- 
ciação dos lucros que póde auferir em um 
ponto relativamente superior a outros, breve 
deite as suas vistas para Lisboa, fazendo do 
Tejo o ponto terminal de muitas linhas de 
navegação. Já esta tendencia começa a ma- 
nifestar se nos naviosa ordens, que d'antos 
iam todos a um porto de Inglaterra, e hoje 
procuram Lisboa de preferencia, com a van- 
tagem de não perderem caminho, quer tenham 
de seguir para o Norte, quer parao Mediter- 
raneo. 

Mais algum tempo, e a locomotiva voando 
ligeira, nos deixará ver como tem o poder do 
attrabir ao Tejo os transatlanticos, e ahi se 
prestam mutuos auxílios. 

José Dionysio de Mello e Faro. 
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Revista da politica externa 


E' sabido que tanto os preliminares como 
o tratado de Vienna poem as despezas da 
guerra a cargo dos ducados. Planearam, 
porém, as potencias alliadas um meio de for- 
rar 05 ducados a tão pesado encargo, e con- 
siste esse meio em substituirao reembolso fi- 
nanceiro a cessão do Lauenburgo à Prussia, é 
em dar a Prussia 4 Austria a justa inde- 
mnisação, | | 

* Parece não ser destituida de fundamento 
esta noticia, que dão algumas folhas estran- 
geiras, attentoo desejo de corta uniãe pes- 
soal com a Prussia manifestado pelos Estados 
do Lauenburgo, desejo que, digamol-o de 
passagen, tambem entra no animo dos po- 
vos dos ducados, se merecem fé alguns boa- 
tos que correm muito acreditados. 

Segando uma correspondencia de Ber- 
lim, a associação nacional, em sessão magna 
no dia 25 de outubro, resolveu que o Schles- 
wig-Holstein deveria entrar na confederação 
germanica e no Zollverein. Cunservando a sua 
independencia interior, deveria confiar á 
Prussia a sua representação diplomatica nas 
cortes estrangeiras, e ligar-sé à Prússia pelo 
lado maritimo c militar. Em todoo c so, es- 
tabelece a resolução da associação nacional 
que seria- mister que a Prussia estabelecesse 
nos ducados um porto militar, que se encar- 
regasse da defeza do canal do mar do Norte ao 
Baltico, o désse guarnição a Rendaburgo 
como fortaleza federal, em quanto que os ha- 
bitantes do Schleswig-Holstein deveriam ser- 
vir na marinha prussiana-para a defeza das 
costas e do commercio da Allemanha. | 

A impronsa officiosa de Berlim é muito fa- 
voravelá cessão do Lauenburgo e indemnisa- 
ção da Austria pela Prussia como meio de alli. 
viar os ducados do pagamento das despez:s da 
guerra, e aconselha ao governo que não engei- 
te os votos dos povos. Tem praça O principio 
do voto popular admittido e proclamado pelos 
seus mais decididos adversarios! Ao menos 
seria logico que recommendassem a applicação 
do mesmo principio à questão de successão do 
Schleswig-Holstein, e assim se daria um talho 
decisivo nas interminaveis discussões que essa 
questão ha-de mover. 

— Em uma correspondencia de Turim .á 
«Correspondencia de Hespanha», com data de 
25 do mez passado, lê-se que vai n'aquella ci- 
dade grande indignação contra o ministerio, o 
parlamento e o rei. Por toda a parte ha pas- 
quins e caricaturas contra o rei Victor Manoel. 
Em um dia, em queo soberano passava na 
praça do mercado,as vendedeiras deixaram os 
seus lugares, dispozeram-se em duas filas o mi- 
mosearam-no com assobios. O povo crê qua 
ba um pacto secreto com Napoleão, pelo 
qual se cederam á França cinco pontos dos 
Alpes e dará a França oito milhões de francos 
destinados ao pagamento das dividas da 
corte. 

«Existe um pacto, diz a citada corres- 
pondencia, é é que as pessoas mais impor- 
tantes ignoram esse pacto, que é perfeita- 
mente conhecido dos ajudantes de campo. 
No parlamento a lucta será renhida, e com- 
tudo ninguem duvida da approvação do tra- 
tado de 15 de setembro. » 

— A noticia de haverem os confedera- 
dos recuperado Atlanta ainda não foi confir- 


ça de aguaceiro. Ninguem se entendia com 
aquellas pirraças metereologicas, que é bem 
de calcular o quanto acrescentariam de zan- 
ga áquelles espiritos já por tão justos moti- 
vos concitados. 

Eram para mais de onze horas e meia da 
manhã do derradeiro dia de abril. A cata 
hora Gomes Bochardo, bolseiro do bispo e al- 
moxarife dos vastos senhorios, que Rui Pe- 
reira, senhor da Terra de Santa Maria e um 
dos mais poderosos fidalgos da epocha, pos- 
suia em Refoios de Riba de Ave; — filho de 
mãi portuense e de pai castelhano, mas já 
agora cidadão do Porto por seu nascimento, 
sabia da estalagem do Souto, uma das sete 
que a camara fizera preparar, havia já annos, 
a convite de el-rei D. João 1, e a-passo gra- 
ve e authorisado tomava pela rua fóra em di- 
recção do norte. - | 

Era Gomes Bochardo homem de mais de 
cincoenta annos de idade, do estatura meã, 
gordo espadaúdo e de apparencia de grandes 
forças, No rosto bochechudo e de côr apopleti- 
ca luziam dous olhos pequenos e traiçoeiros, 
artisticamente vendados por um certo ar de 
bondade bypocrita e de sisudez e gravidade, 
que, 4 mingua de melhor explicação, podiam 


| passar rasoavelmente por indicios inequivocos 


de grandissima covardia. Trazia o cabello 
crescido até aos hombros e apartado ao meio, 
segundo o uso de então. Vestia um saio de 
Londres, comprido à portugueza antiga, e 
apertado na cintura por um cinto de couro 
branco com fechos de latão; calças de antona 
verde, sapatos de cordovão branco esfrolado e 
barrete novo de ipre preto, No cinto trazia 
pendurado, sobre a direita, uma escarcella de 
pelle de gamo, apespontada de vermelho; e da 
esquerda via-se-lhe solto um cutelo, arma ter- 


+ 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, sro. 


bem como as publicações littersrias. 


mada, e não passa de boato dado pelas fo- 
lhas de Richmond. Se é verdadeiro, parece 
que foi por surpreza e não por força de armas 
que o general Hood chegou a apoderar-se 
de Atlanta, no momento em que o seu adver- 
sario Shermann desguarnecera a praça para 
ir reparar o caminho entre Atlanta e Altona, 
que o põe em communicação com a sua base 
de operações em Chattanoga. 

Um combate muito sangrento, na Vir- 
ginia, entre Buttler e Lee, tambem ainda não 
é miudamente averiguado. Parece que Lee 
levára a maior vantagem em grande parte 
do dia, mas que fôra repellido com grandes 
perdas no fim da tarde. 

De uma correspondencia especial do «'Ti- 
mes» colhemos as linhas seguintes : 

«Dizem cartas de Chattanoga, com data 
de 17 de outubro, que o general Hood, depois 
do so ter apoderado de Rosalba e de Dal- 
ton, e de ter feito prisioneiras 28 suas guar- 
nições, destruira grandes secções do cami- 
nho de ferro, e se retirára depois para e 
sul de Lafayette. F 

«Na mosma data annunciava se de Stan- 
ton que os generaes Seward e Fessenden ti- 
nham ido ao quartel general de Grant, para 
lhe aconselharem que começasse immedia- 
tamente as operações activas, por ser indis- 
pensavelum bom successo pelas armas para 
determinar a proxima eleição de presidente: 

«Longstreet, á frente do exercito de Ear- 

ly, entrincheirou-se em Fishers-Hill, e no 
mesmo dia (17) começaram as escaramuças. 
No Missouri, os confederados vccuparam Le- 
xington, Sedalia e Danville. Havia grande 
agitação no Kansas, o receiava-se uma inva- 
são dos confederados.»' 

- Nada mais de interesse continha o 
ultimo correio estrangeiro. ! 
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Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 27 DE OUTUBRO DE 1864 


Presentes og enrs. vereadores em numero legal 
faltando com justificado motivo os snrs. vereadores 
Lobo, Cardozo, Martins, e Souza Dias, o snr, pre- 
sidente declarou aberta a scesão, e lida a acta da 
precedente fui approvada. a nica er onde = 

Deu-se conta da segninte correspondencia : 

Um oflicio do sur. governador civil pedindo 
resposta ácerca do ofterecimento de alguns caval- 
los reproductores anglo-normandos feito pelo gover- 
no à esta municipalidade: resolveu-se responder 
que não havendo as precisas acommodações para 
o alojamento dos cavallos & seus competentes tra- 
etadores, e não tendo sido possivel arranjal-os, não 
obstante as indagações e diligencias que para isso Be 
empregaram, não podia a camara, cura bastante pe- 
sar seu, fcceitar tão util offerecimento, que todavia 
póde aproveitar a outro concelho mais a. undante 
em povoações ruraes do que o Porto, onde se cuida 
paso da creação e aperfeiçoamento da raça caval- 

ar. 

Do director das obras publicas remettendo a 
nota da importancia da obra Ge empreitada já feita 
na estrada da Foza Leça, e pedindo que a camara 
pagasse a parte que ihe compete na importancia de 
1095740 réis: o snr. presidente deu gonta de ter 
mandado satisfazer. pus | 
“Do intendente da marinha declarando que ce- 
dia para as obras da camara uma parte da pedra 
que se achava no eitio da Paixão, comtanto que a 
camara lhe désse outra em troca para servir do las- 
tro aos navios: resolveu-se que se officiasse ao di- 
rector das obras publicas pedindo authorisação para 
se cortar nas pedreiras'da Arrabida a porção ne- 
cessaria para ser dada em troca. 

Da direcção da Companhia Viação Portuense 
pedindo que se mandassem retirar alguns entulhos 
que se achavam na rua do Costa Cabral, a fim de se 
poder dar comêço aos reparos indispensaveis n'a- 
quella rua: resolveu-se responder que a camara não 
tinha ingerencia alguma nas estradas renes, como 
dispõe a portaria de 21 de agosto de 1860, e era por 
isso o director das obras publicas a anthoridade 
competente a quem a direcção deveria dirigir-se para 
o fim indicado, mas que a camara, attendendo à ur- 
gencia da obra e á commodidade dos povos do seu 
concelho, mandava por esta ultima vez remover os 
ditos entulhos. 

Do estatuario Calmels declarando os motivos 
que tem havido na demora da remessa do marmore 
de Carrara para os modêlos dos dous baixos relêyos 
do monumento do Senhor D. Pedro IV, demora es- 
ta que fazia com que não pudésse dar promptos os 
seus trabalhos no fim do anno de 1865, e por isso 

ropunha que os ditos modêlos fossem fundidos em 
ronze, ficando assim à obra mais sólida e elle ha- 
bilitado a dal-a prompta no praso sjnatado : resol- 
veu-se responder, de accordo com os vogaes da com- 


missão auxiliadora dos trabalhos do monumento, que | 


se achavam presentes, que o contraeto não 

nem devia ser alterado, e por isso og baixos relôvos 
deveriam ser de marmore, e era de esperar que elle 
artista, para credito do seu bom nome, prochrasse 
vencer todos os obstaculos para o exacto cumpri- 
mento do seu contracto. 


Sendo lida uma queixa do director dos zeladores 
contra os zeladores João Fernandes Povoas e Manoel 


ce 


rivel de que faziam muito uso não só os 
mas até os cavalleiros d'esse tempo. 
Gomes Bochardo era homem de prol e 
grosso em cabedaes, ganhos, dizia elle piedo- 
samente, a muito trabalho seu e muito tento 
com a vida; amontoados á força de roubos e 
de muito abusar dos ofíicios, bradava-lhe na 
cara-o encarrancadamente a má lingua popu- 
lar. Apesar, porém, de todas as suas riquezas, 
Bochardo cra geralmente mal visto e odiado 
pela gente do Porto. Osseus officios de bol- 
seiro do bispo e de almoxarife de' Rui Pereira 
implicavam muito fundamente com a bolsa e 
com o orgulho portuense, para d'elles lhe po- 
der resultar outros sentimentos. Debalde se 
empenhava o bom do homem em chamar ami- 
go a todo o mundo, em affectar bonevolencia 
e espairecer ares de sisudo e de bem compor- 


peões, 


“| tado; o bolseiro do bispo via-se muitas vezes 


obrigado a fazer penhoras para receber as 
rendas da mitra, de que era arrecadador é the- 
soureiro, e d'ahi o odio do povo; e o almoxarife 
de Rui Pereira tinha acceitado ser homem de 
um nobre, ser serviçal de um fidalgo, e d'ahi o 
desprêso dos orgulhosos infanções democratas 
do Porto. 

Destes sentimentos, a d'elles não estar já 
desenganado, teria agora Bochardo, prova ca- 
bal e definitiva ao caminhar pela rua do Souto 
fóra. Aos cumprimentos e gestos cortezes, com 
que se inclinava ás senhoras visinhas, que es- 
tavam a charlar pelas portas, entretanto que 
os paes, os maridos e 08 amos jaziam repou- 
sando a sésta, retribuiam ellas, em voz sufi- 
cientemente entoada, apódos e vaias insultuo- 
sas, e impando de desprêso provocador. 
T'arrenego, bruxo, sapomacho, antrecosto de 
carrapato, rufião, burrella pansudo sejas tu, 
excommungado nas igrejas, e outros dicterios, 
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Pinto de Almeida, apontando varios faetos que pro- 
vam desleixo no cumprimento dos seus deveres e mau 
procedimento moral: resolveu-se que os ditos zelado- 
res fossem demittidos. € , 

Acbando-se sobre a meza alguns recursos do 
gremio dos negociantes e capitalistas de 1.º classe, 
especuladores de 2.º classe, marceneiros e barbeiros, 
* sendo lidos os requerimentos e ouvidos os pro- 
proprios recorrentes, os procuradores do respectivo 
gremio e o escrivão de fazenda do 2.º bairro, os quaes 
todos se achavam presentes, passou a camara à cons- 
tituir-se em sessão secreta, nos termos do artigo 20.º 
da carta de lei de 30 de julho de 1860, e resolveu os 
recursos, despachando os respectivos requerimentos. 
e” E estando adiantada a hora, levantou-se a ses- 

0, 


ENTERIGE 


Provincias 


BRAGA 4 DE NOVEMBRO —(Do nos- 
so correspondente) — Ha mais de 30 dias 
ue puz os meus leitores em rigorosa dieta 

e noticias; estou bem certo que, se eu me 
não accusasse, mem dariam por semelhante 
falta, pois que durante esse tempo teem sur- 

ido novidades por todo esse mundo capazes 

e entreterem a mais ávida curiosidade. Só a 
crise monetaria, as quebras no Brazil e a re- 
forma das obras publicas deram que fallar por 
muito tempo, oecupando exclusivamente as 
mais animadas conversas, e ainda hoje se não 
podem esses assumptos considerar como es- 
gotados; longe d'isso: os dous primeiros con- 
tinuam a occupar a attenção publica, porque 
mais ou menos influem nos interesses de to- 
dos, e o ultimo-é ainda excellento -combusti- 
vel para as mais accezas disputas. 

"São muitos os queixosos pela classifica- 
ção que se fez dos engenheiros; quero per- 
suadir-me que nem todos os que se queixam 
teem suficiente razão para isso, mas é inne- 
gavel que se fizeram gravissimas injustiças, 
não se attendendo a serviços nem a ha- 
bilitações que deveriam ser tidas na devida 
consideração. Além disto deixaram-se aber- 
tos alguns postigos pe onde se póde dar, 
ás escondidas, boas fatias aos afilhados, etc, 
ete. Avila ouso Leg 

Deixemos, porém, este assumpto, que não 


é aqui o lugar proprio de elle ser tractado, e *, 


voltemos a attenção para aquillo a que te- 
mos obrigação de attender: para o que se 
passa dentro de nossa casa. Deixar Deus 
com o seu mundo e o snr. ministro das 
obras publicas com os seus engenheiros. Lá 
se avenham. 

— Desde que, por motivos de saude, fui 
constrangido a abandonar temporariamente 
o humilde posto que ha um anno occupo 
n'este jornal, nenhuma occorrencia notavel se 
deu por aqui de que os leitores do «Commer- 
cio» não tenham já conhecimento, quer fos- 


se pela sollicitude do meu illustrado collega 


da capital, quer pelo cuidado, não menes 


zeloso, do estimavel redactor do «noticiario». 


Já sabem, portanto, os leitores d'esto jor- 
nal que, em consequencia de uma representa- 
ção da Associação Commercial d'esta cidade, 
mandou o governo proceder aos estudos do ca- 
minho de ferro que deve ligar o Porto com Bra- 
ga. O que a esse respeito so me offerece agora 
a dizer é que ainda se não deu principio a esse 
trabalho e que ha muito quem desconfio que 
se não dará tão cedo. Ma; 

Ordenou-se tambem ao habil engenheiro o 
snr. Agnello José Moura, encarregado dos es- 
tudos da estrada d'esta cidade a Chaves, para 
que procedesse ao projecto definitivo da mes- 
ma, à fim delogo se proceder à sua construc- 
ção. Consta-me que até março proximo tencio- 
na o snr. Agnello apresentar o projecto de 5 
kilometros, principiando n'esta cidade. Vere- 
mos se então o governo cumprirá com a sua 
promessa.  - 

Já que vou fallando de obras publicas, é 
aqui o lugar opportuno de dar conhecimento 
aos leitores das despezas que se fizeram com 
ellas-n'este districto durante o primeiro trimes- 


tre do anno economico. Foram as seguintes : 
— BMETBADAS ORDINARIAS . 
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pálica gopinisenh pobet amm sotagal amis 
acompanhados" de gestos, de arremessos, de 
cruzes é figas, tal era toda a correspondencia 
da sua abemolada cortezania: Comes Bochar- 
do, como sisudo e prudente, e ademais por 
acostumado a taes salvas, fazia ouvidos de 
mercador, e continuáva como que ás cegas, 
mas placidamente para a frente, cumprimen- 
tando sempre as visinhas, os cães, os gates e 
até as soleiras das portas, com gravidade que 
demonstrava logo á primeira vista que era dif- 
ficil'de perturbar. 

D'esta fórma atravessou elle pelo sitio, on- 
de a rua das Flores, que ainda então não exis- 
tia, separa hoje a do Souto da dos Caldei- 
reiros, e ei seguida entrou n'esta, a qual e a 
Ferraria de Cima ainda n'essa epocha se cha- 
mavam ambas rua do Souto. A rua do Souto 
principiava então à esquina dos Pelames e 
acabava à porta da judearia, a qual defron- 
tava quasi com a porta do Olival, e ficava pou- 
“co mais ou menos, onde hoje é a cabeça da rua 
de S. Bento da Victoria. 

Ao chegar a dous ou tres passos distantes 
do local, onde, do lado do norte, principia 
actualmente a rua dos Caldeireiros, Gomes 
Bochardo parou. Ahi a rua alargava-se num 
pequeno largo, que abria ao fundo n'uma viel- 
la chamadarua de Mend' Affonso, a qual leva- 
va ao postigo das Hortas, junto do qual havia 
uma pequena capella de Nossa Senhora da 
Consolação, n'essa epocha propriedade da viu- 
va Violante Affonso. Sobre essa capella funda- 
ram os padres loyos, dezesete annos depois,o 
seu convento, em razão do qual o postigo das 
Hortas, alargado e acrescentado por elles, se 
veio a denominar porta de Santo Eloy. 


(Continia.) 
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— No dia do anniversario natalicio de 
Sua Magestade El-Rei teve lugar a sessão 
inaugural da Associação Commercial d'esta 
cidade. Fez-so esta festa de familia com a 
maior solemnidade, concorrendo aella gran- 
de numero de associados. N'essa occasião o 
vice-presidente da mesma associação, que é 
um dos filhos d'esta terra mais dedicado ao 
engrandecimento e progresso della, o anr. 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira, pro- 
nunciou o seguinte discurso : 


Senbores.— A Associação Commercial d'esta ci- 
dade, achando-se legalmente constituida, abre bcje 
a sua casa e começa regularmente as suas funcções. 
Cabe-me a honra de solemnisar este dia faustissimo 
para esta associação nascente e de verdadeiro jubilo 
para todos os portuguezes, por ser o vigesimo sex- 
to anniversario natalício de 5. M. El-Rei o Senhor D. 
Luiz 1, protector nato de todas as associações que 
teem por fim melhorar q incitar o fomento em todas 
as classes da sociedade. 

Senhores,de ha muito se sentiam os effeitos que 
a desunião do corpo commercial não podia deixar de 
ter produzido. E' louvavel e justo que cada um de 
nós promova os seus interesses particulares, barmo- 
nisando-os com a conservação do decoro e diguidade 
da sua posição, em relação com a sociedade e com 
as leis vigentes do paiz; mas não é menos necessa- 
rio que cuidemos dos nossos interesses como classe, 
tomando parto activa nas questõos que nos afectam, 
e fazendo com que não só a sociedade, mas tambem 
os poderes publicos, tenbam consideração € respeito 
com a parte nacional que representamos. O corpo 
commercial em todas as nações é uma classe respei- 
tavel: sem commercio a agricultura o as artes difli- 
cilmente podem viver; sem agricultura e sem artes 
o commeércio é quasi uma nullidade. São pois o com- 
mercio, a agricultura e artes os tres pedestaes em 
que se baseia solidamente a felicidade das nações, 
A falta absoluta de alguns d'estes elementos fará 
baquear da sua altura o destino dos povos e o desaf- 
frontamento dos governos. 

Abri a historia de todos os tempos e achareis 
a confirmação do que afirmamos. O corpo commer- 
cial tem influencia na sorte dos governos, collocan- 
do-se a seu lado nas crises monetarias; assume à me- 
lhor parte nos melhoramentos materiaes das povoa- 
ções em que vive, explora viações,monta oficinas, 
etc, de modo que póde dizer-se o centro para onde 
eonvergem as artes com os seus productos, e a agri- 
cultura com os fructos da terra. - daduadoe 

E' pois e tem sido sempre uma corporação res- 
peitavel a nossa, mas dispersa e desunida não póde 
attingir o grau de importancia de que é suscepti- 
vel. Foi, portanto, esta associação um bello pensa- 
mento, e aqui endereçamos os nossos encomios aos 
seus propugnadores, que, conscios de que não ha so- 
ciedade sem leis, propozeram ao governo deS M. 
um projecto de estatutos que já se acham devida- 
mente approvados, deixando assim lançadas as pri- 
meiras bases para a nossa união, da qual nascerá in- 
dubitavelmente a força moral de que carecia a nos- 
ea classe, Sigamos, pois, este pensamento, confrater- 
nisemos 6 alcançaremos como classco que não pode- 
riamos obter cada um individualmente. Se um tri- 
buto vexar a nossa corporação, iremos até aos de- 
graus do throno pedir o nosso allívio; se das nossas 
discussões e ulteriores resoluções resultar que deve- 
mos propor algum melhoramento material para esta 
cidade ou provincia, não hesitaremos em o propor ao 

- governo, na firme esperança de sermos attendidos; 

| e se entendermos do nosso interesse que algum dos 
nossos associados vá à casa do parlamento advogar 
as nossas questões, melhor o poderemos alcançar 
unidos do que dispersos c sem direcção pensada e 
maduramente reflectida; se alguma questão publica 
perturbar o andamento das nossas transacções com- 
merciaes, affcctando directa ou indirectamente as 
nossas relações com outras praças ou com o estran- 
geiro, fortes em numero e alcançada a posição so- 
cial que nos compete, poderemos intervir sem receio 
de desattenção dos poderes publicos. 
- Senhores, antes d'esta inauguração sole nne já 
a uma direcção so dirigia ao governo de 5 M. pe- 
dindo algumas medidas em prol d'esta cidade, sup- 
plicando -o desenvolvimento dos trabalhos graphicos 
da estrada que deve ligar esta cidade com a impor- 


tante provincia do Traa-os-Montes e juntamente pa- 
- ra que se désse andamento no. estado do caminho de 


ferro que deve levar-nos à capital e á fronteira la 
naõão visinha. Não foi dosattendida a nossa suppli- 
ca e aqui tomos o documento justificativo d'osta as- 
serção que vai ser archivado e passo: a ler. 

Já vedes, pois, senhores, que qualquer do nóa 
isoladamente não poderia chegar a este resulta lo 
tão favoravél, e que só a união é que faz a força 
e nos grangeia o respeito das outras classes, assim 
como a attenção dos poderes do Estado, Com estes 
melhoramentos, junto aos que já possuimos, & anti. 
guissima cidade de Braga, já de si nobre por muitos 
titulos, e como capital de um dos mais opulentos e 
industriaes districtos do reino, com um clima salu- 
tar, um solo fecundissimo, ecom habitantes honra- 
dos, laboriosos e da costumes puros, attingirá, por 
certo, o lugar que lhe compete. | 

Commerciantes, m nosso divisa deve ser a boa 
fé em todos as contractos. Como associados, deve- 
mo-nos nuxiliar mutuamente, banir de ontro nós 
mesquinhas paixões, pôr de parte interesses pessoaes 
e curar sobretudo dos interesses communs Esta ca- 
sa, que festeja boje a sua abertura, será o lugar das 
nossas reuniões, e onde discutiremos a bemdos nos- 
sos interesses; aqui receberemos as noticias telegra- 
phicas e jurnalisticas que dizem mais de perto com 
a nossa classe; aqui daremos conhecimento aos nos- 
sos associados da correnponidêndia fbiat" Gê nos 
for dirigida do ministério do commercio e obras pu» 
blicas, e finalmente seja este o lugar abençoado on- 
de nos abracemos como irmãos para nunca mais nos 
desunirrros, ondo juremos reciproca amisade 8 leal- 
dade, condição indispensavol da nossa prosperidade 
invidando a nossa propria actividade commercial 
para maiores commettimentos. E' só d'este modo 
que -podemos alcançar a posição honrosa que 
nos pertence ma sociedade, usufruir as vanta- 
gens que resultam da associação e concorrer eficaz- 
mente para o engrandecimento d'esta terra, cabendo- 
nos assim muita glória no progresso da saa civili- 
sação. = gd ds 

e sbitos. faço votos para que a tenra arvore 
que hoje aqui plantamos cresça, se robusteça e pro- 


duza os sasonades fructos que todos desejamos colher: 


e legar aos nossos vindouros. 

Oxalá que o corpo commercial d'esta oi- 
dade se compenetre bem das ideias expen 
didas n'este discurso, e dando. de mão a ri- 
validades futeis, de que só póde resultar a 
desconfiança mutua, é, por consequencia, a 
desharmonia, se dedique a promover os in- 
toresses da sua classe e o maior engrande- 
cimento d'esta terra. Isto temos direito a es: 
perar de uma classe tão respeitavel e em 
cujo gremio se encontram benemeritos oi- 
dadãos, que, animados de verdadeiro patrio- 
tismo, se hão empenhado: pelo engrandeci- 
mento da sua terra, já promovendo os inte- 
resses matoriaes della, já dotando os asylos 
e estabelecimentos de beneficencia. .. 

— Um jornal da localidade diz que por 
cartas chegadas de Lisboa consta fôra despa- 
chado para deão da Sé de Braga, o snr. dr. 
Manoel Martins Vogas, que já exercia no ca- 
bido da mesma diocese a dignidade de the- 
soureiro-mór. ram | 

Jinformações particulares que procurei me 
confirmaram esta noticia. | 

— No 'mesmo jornal se lê que, em vir- 
tude da exoneração concedida ao sor: gene 
ral Taborda, será nomeado para-o comman- 
do d'esta divisão o sunr.-Cruz , actualmente 
governador da praça de Valença, 

- Dizem-me que ha muito já corre por aqui 
- este boato, mas que, por emquanto, nada se 
sabe de positivo. less 

— Espera-so nos venha entreter as lon- 
' guissimas noutes do inverno, que já está ba- 
tendo á porta, uma Companhia de zarzuella, 
para a qual so anda já promovendo assi- 
gnatura. | 


VIANNA DO CASTELLO 31 DE OU- lemnisar os annos de S. M. o Senhor D. Luiz: 
TUBRO — (Do nosso correspondente) — De- I. O tempo está horrivel; chove a torrentes, e 


via reunir-se hontem 
subscriptores do Asylo 


d'esta cidade, a fim de, na fórma dos respecti- | aqui estamos reduzidos. 


vos estatutos, conhecer das contas do anno fin- 
do, e proceder à eleição do novo conselho di- 
rector, commissões de contas e administrati- 
va, e senhoras inspectoras. O dia apresentou- 
se, porém, de tal fórma invernoso, que não per- 
mittiu a concorrencia do numero legal de subs- 
criptores para comporem a assemblea, ficando 
por isso transferidos todos aquelles actos para 
o proximo domingo, O de novembro. 

Este bello estabelecimento, que conta já 
dez annos de existencia, e que pelo humanita- 
rio fim a que so destina, estado próspero em 
que se acha e zelosa administração que tem ti- 
do, é um dos que mais honra fazem a esta ci- 
dade, merece bem que delle me occupe, dando 
em breves traços uma ideia da sua historia, 
progressivo augmento c florescente situação 
em que hoje existo. 

Foi o Asylo da Infancia Desvalida do Vian- 
na fundado no anno de 1854, abrindo-se no 
dia 3 de março com vinte creanças, que pro - 
visoriamente se asylaram n'uma casa alugada, 
pois que a não havia ainda propria. Era então 
o fundo do estabelecimento de 3:8005000 réis, 
aproximadamente, e que na maior parte provi- 
vha — de donativos alcançados n» imperio do 
Brazil — do producto quo tocou a este asylo 
da exposição philantropica realisada em 1853 
pela sociedade das casas de asylo de Lisboa — 
do producto do bazar feito em agosto do mes- 
mo anno n'esta cidade — e finalmente da subs- 
cripção com que se dignára concorrer S. M. 1 
a Senhora Duqueza de Bragança, virtuosissi- 
mae desvelada protectora dos infelizes, que 
depois tem constantemente sido uma das maio- 
res subscriptoras do asylo. À camara d'este 
municipio tambem contribuiu para aquelle fun- 
do, e o mesmo fizeram muitos particulares, que 
desde logo se inscreveram como subscriptotes, 
alguns dos quaes ainda hoje continuam a con- 
correr para a manutenção do estabelecimento, 
sem que nunca interrompessem o pagamento 
das suas quotas. 7 porta | 

Bem limitados eram, pois, os fundos de que 
dispunha a direcção do asylo, sobretudo con- 
siderando-se que ella tinha immediatamente de 
occorrer á impreterivel necessidade de mandar 
construir um edifício adequado, visto que ne- 
nhum existia n'esta cidade com as condições 
indispensaveis para tal fm. Não desanimou, 
porém, a benemerita dirocção, que, empregan- 
do constantos esforços ce solicitude, vencendo 
difficuldades de todo o genero, em que não fal- 
tou mesmo a guerra surda, traiçoeira e calu- 
mniosa que de ordinario acompanha os gran- 
des commettimentos e as ideias novas, conse- 
guiu ver coroada a sua louvavel constancia e 
dedicação com o progressivo augmento do fun- 
do do asylo, o que lhe permittiu tractar desde 
logo da construcção do necessario edificio. Ef. 
fectuada a compra do terreno o approvado o 
risco da obra, começaram os trabalhos de edi- 
ficação em outubro de 1853,0 d'ahi a um aono, 


NOTICIARIO 


A ultima Dona de 8. Nicolau. 
— Principiamos hoje a publicar em folhetim o 
novo romance, que com este titulo escreveu o 
erudito romancista,o snr. Arnaldo Gama, au- 
thor dos romances « Um motim ha cem annos», 
«O sargento-mór de Villar» e «O segredo do 
abbade», que n'este jornal se publicaram. 

À «Ultima Dona de S. Nicolau» é um es- 
tudo profundo e consciencioso do modo de ser 
da sociedade portugueza no seculo XV e um 
quadro fiel da vida intima dos portuenses d'a- 
quella epocha. JEm torno do facto historico do 
levantamento contra Rui Pereira, senhor da 
Terra da Feira e um dos mais poderosos fidal- 
gos d'aquelle tempo, o snr. Arnaldo Gama 
agrupou por meio de um enredo interessante e 
romanesco tudo o que podia pôr em relevo não 
só os costumes, mas tambem o espirito liberal 
e independente dos habitantes do Porto d'a- 
quella epocha, a par dos quaes marcham igual- 
mente um sem numoero do factos archeologicos, 
“uns interessantissimos não só para a historia 
gloriosa d'esta cidade, e outros de grande im- 
portancia para a historia dos usos e costumes 
de todo o paiz. 

Parece-nos que este romance deve agradar 
a todos os nossos leitores. Aquelles que só pro- 
curam delcitar-se com o romanesco d'este ge- 
nero de escriptos acharão n'elle um enredo in- 
teressante, que prende a attenção cada vez 
mais que a novella se vai adiantando; aquelles 
que desejam noticias das glorias e das antigui- 
dades do Porto, e conhecimento dos usos e cos- 
tumes dos nossos passados, poderão á vontado 
satisfazer a sua bem entendida curiosidade. - 

O snr. Arnaldo: Gama enriqueceu o seu 
romance com minuciosas e extensas notas,ex- 
plicando mas vezes e outras historiando 
os usos e costumes que faz reviver, os fa- 
ctos historicos a que allude; sendo a maior 
parte d'ellas verdadeiros estudos sobre assum- 
ptos até hoje geralmente pouco ou nada co- 
nhecidos. O estado civil e politico dos judeus 
portuguezes, o resumo da historia da relojoa- 
ria até o seculo XV,o valor das differentes 
moedas e a lucta da cidade com os alcaides- 
móúres sobre pontos de jurisdicção, a historia 
da Bolsa do Commercio do Porto, etc, são as- 
sumptos interessantissimos, que o sor. Arnal- 
do Gama faz girar no seu romance e esclare- 
ce completamente nas notas, que nada deixam 
a desejar, 

Reservamos estas notas, que se não ajus- 
tam á indole do folhetim, para a edição que 
d'esta obra tem de fazer-se em livro. 

O interesse do romance não perde por isto 
nada do seu valor. 


Concurso na Academia Polyte- 
'chnica. —Brevemente terão lugat as pro- 


em principio de outubro de 1854, estabelccia - | vas publicas dos concorrentes á substituição 
se definitivamente o asylo no seu edificio, elo-! das cadeiras de economia politica e commer- 
gante, espaçoso, bem arejado, com todas as di- | cio da Academia Polytechnica d'esta cidade, 
visões indispensaveis, e finalmente em tudo que se acha a concurso. Ô 
adequado ao uso para que fôra destinado. (O | - Os candidatos á substituição d'estas duas 
custo do terreno foi de cerca do oitocentos mil l cadeiras, segundo aordem por que apresenta- 
réis 0 da obra de tres contos e dnzentos,tican- ram os seus requerimentos, são os snrs. An- 
do assim o edificio completo por uns quatrocon- tonio Alexandre de Oliveira Lobo, José Joa- 
tos de réis, aproximadamente. uim Rodrigues de Freitas Junior, e Florido 
Contando apenas dezoito mezes de cxisten- Telles de Menezes é Vasconcellos. 
cia e tendo-so aberto com tres contos e oito- Hontem decidiu o conselho academico que 
contos mil réis de fundo, avultada era por certo os pontos para este concurso fossem os se- 
aquella despeza, que pareceria talvez haver puintes: redee abro beogi 
compromettido o custeio do estabelecimento,  Dissertaçãoe 1.º lição oral. — Iconomia politica 
Não aconteceu, porém, assim; a zelosa admi=| ih : é Dos preço ia dela ado Dom lou Obataculos 
nistração, efficazmente auxiliada pela caridado, o Dos Bancos de ciroul ação o an 
publica, conseguiu fazer face a todas as despe- | especial da faculdade de emittir notas. à e 
zas, e à par d'isso augmentar o capital do asylo 3º Iustituição do credito predial, 
e o numero de creanças n'elle recolhidas. E tão 
proficua tem sido essa administração, tão ge-'” 


a 


4.º Da população; leis economicas do seu desen- 

dt bg totrt | particularmente das portuguezas, que obstam á 
nerosos essos auxilios, que o estabelecimento, | acção das leis economicas Fe 
prosperando sompro c tornando-se cada. vez Materia administrativa 
mais util-a maior numero de desvalidos, asyla E 1.º Sy tema da instrucçãoBublica em Portugal, 

; | | “| Exposição critica. 
hoje a é possuo Pt, fundos pe 2.º Beneficencia publica, o lois que regem os 
blicos a va 10sa sÓmmnaA do 12:4108000 réis, ! nossos estabelecimentos de beneficencia e piedade. 
sendo 7:8005000 em inscripções de 3 p. c. e 3.º Centralisação administrativa; juizo critico 


ulvimento € progresso; critica das leis positivas e! 


4:6 10000 em acções dos Bancos Commorcial, | das leis portuguczas n'este ponto. 
União, Alliança e Utilidade Publica, d'essu ci- 

dade. 5 etpeapt, 
Como dissc,o asylo sustonta e educa actual. 
mente setenta creanças, mas o consslho dire- 
ctor resolveu elevar esse numero até oitenta, 
que irá sendo prehenchido 4 medida que as ad. 
missões forem dovidamento requeridas. Cada 


uma'das creanças asyladas dispende diaria- |. 


mento com o sustento é vesttario exterior, que 
só usa no asylo, a modica quantia de 30 réis, 
conta redonda. É comquanto pareça demas:a- 
do exigua esta dospeza é certo que todas aquel- 
las creancinhas teem um sustento abundante 6 
sadio, como é facil conhecer nos seus rostos ale- 
gres sccusando vigor e saude, mt 

— Além dos juros do capitaes, faz parte da 
receita da casa a importancia das subscripções, 
que no anno anterior montaram a conto o ses- 
sonta e tantos mil róis, metade do producto de 
alguns objectos feitos pelos asylados, sendo a 
outra metade para élles, e as esmolas recebidas 
nos mealheiros. Tem sempre havido donativos 
de algum vulto, e ainda no anno que acaba do 
findar n esto mez so receberam do snr. Jerony- 
mo da Custa Jacomo 1:9395080 réis, metal, 
matade do producto da subscripção que aquelle 
generoso bemfeitor promoveu no Rio de Ja- 
neiro por occasião do se retirar para a patria, 
e que distribuiu om partes iguaes pelo asylo e 
hospital da Caridade, outro estabelecimento 
modêlo que aqui existe. Recebeu mais o asylo 
no ultimo anuo 2005000 réis em inscripções, 
resto de uma outra importante subscripção 
promovida no Brazil para os asylos de Portu- 
gal, eque o sor. commendador ; osé Bento Ra- 
mos Pereira, tambem generoso protector do 


4º Expropriação por utilidade publica. 
 2"lição —Geographia commercial - 
1.º Algodão e suas manufacturas, K 
2º Liso svus tecidos. | 
3º Commercio de vinhos 
4º Commercio cambial. Metacs 
tema legal da moeda portrgueza. 


b.* Commercio duos generos chamados coloniaes, 


e, em especial, do assucar, | o 


“6º Bolsas nacionaes e estrangeiras. . 


7º Exportação de Portugal para o Brazil, 


8.º Commercio naval, considerado em relação já 
à construcção dos navios, já ao transporte das mer- 
Ê 


| cadvrias. indie 
3º lição — Direito commercial 

1º Da incapacidade pessoal absoluta ou relati- 
va para v exercício do commercio. Modos de adquirir 
e perder a capacidade legal. big | 

2º Diferentes especics de sociedades mercan- 
tis, Modos de as estabelecer, Direitos e obrigações 
dos socios entro sie para com terceiros. 

3.º Das companhias, Erposição critica da legia- 
lação quo as regula, | 
“4º Dusletras de cambio, sua utilidade e con- 
dições; em que se differençam das da terra; direitos 
e obrigações do portador a respeito das diversas pes- 
soas que figuram ns letra. 
o Dº Navios; sua nacionalidade; sua propriedade; 
embargo do navio carregado c despachado; venda no 
porto ou em viagem; encargos que passam com o na- 
vio, ou affectam o teu producto; responsabilidade do 
dono de navio pelos actos do capitão, e qual, quando 
o capitão é dono ou comparte. 

6º Do contracto de fretamento em geral, Obri- 
gações e direitos do capitão de navio para com o con- 
 Snbegado ou dono do navio e para com o carrega 

or. 
17. Contracto de seguro. Principios em que as- 

senta, Differentes especies de seguro. Direitos e obri- 
gações entre segurador o Segurado. | 

8º Avarias. 

Os poutos para provas theoricas hão-de ser da- 
dos a 16,21 e 28 do corrente mez. 

As provas theoricas hão-do ter lugar em 17, 22 
e 29 do corrente. | 

As provas práticas hão-de ser no dia 2 de de- 


EA 0» , 
preciosos; sys- 


nosso asylo, para elle destinou, Além d'estas 
avultadas sommas, outros donativos foram fei- 
tos ao asylo no valor de 1375700 réis, o quo 
perfaz a quantia do 2:2765780 réis, incluindo 
as duas inscripções, valor total dos donativos 
recebidos no ultimo anno. pr Rm 

Poderia ainda occupar-mo largamente d'os- 
te assumpto, mas 0 principal está dito, e não 
quero por isso tomar demasiado espaço n'estas 
columnas, quo:a tantas materias importantes 
são destinadas, nem abusar da paciencia dos 
leitores, Torminarei dizendo apenas que o Ásy- 
lo da Infancia Dosvalida d'esta cidade se acha 
n'um estado muito florescente, o que em gran- 
de parte é devido à caridade dos seus bemfeito- 
res, entre os quacs aynltam os nossos irmãos re- 
sidentes no imperio do Brazil, c não pouco ús 
zelosas, inteligentes « honradissimas direcções 
que teem estado ú frente de tão util e humani- 
tario estabelecimento, que, repetirci ainda, faz 
honra a esta cidado, | edge tocas 

— Festejou-so no sabbado o anuiveresario 
natalício de El-Rei o Senhor D. Fernando e 
hoje fazem-se iguaes demonstrações para so -' 


4 


zembro. vo. 
Seguros mutmos. — O numero das 
subscripções “de seguros mutuos do: Banco 
União era em 31 de outubro ultimo de 6:801, 
representando um capital de 2.486:2905000 
réis. Jan e 
O numero de subscripções da sociedade de 
seguros mutuos de vidas denominada — A Pre- 
vidente—era om 31 de outubro ultimo de 485, 
representando um capital de 246:4995000 rs. 

“O Banco União começou as suas operações 
do seguros em janciro e a Previdente em agos- 
to do corrente anno. - ova. 

- Lotcrla de Lisboa. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 1005000 réis para 
cima na extracção, que teve lugar no dia 3 do 
corrente, foram os dos numeros seguintes : 

Numero 4281 com 7:00058000 
Numero- 4618 com 1:0005000 
” Numero 2178 com 5004000 
Numero 2839 com 4008000 | 
Numero 3439 com 3005000 | 


N umaros 525 e 747 com 2008000 cada um - 


“Numero 3214 com 1204000 
Numeros 5338, 4378, 4889, 4598, 854, 


a assemblea geral dos por isso não teremos à noute illuminações nem 4526, 2646, 1896, 3263, 2791, 3937, 2394, 
da: Infancia Desvalida | musica, que é um dos divertimentos à que por ! 1052, 4797 é 4190 com 1005000 cada um, 
fórm: Fol dia de folga. — Ante-hontem de | 


manhã sahiram das cadeias da Relação para o 


| tribunal onde deviam ser julgadas duas mu- | 


lheres accusadas de crime de roubo. 

O julgamento ficou addiado, em conse- 
quencia da falta de umas testemunhas, e as 
duas mulheres, voltando para a cadeia, acha- 
ram meio de passar o dia alegremente, e fóra 
da prisão. 

Lá se avieram com o official de diligencias 
que as acompanhava, e p caso é que em vez 

e entrarem para a cadeia entraram para 
uma taberna da rua de Traz, onde depois de 
beberem á regalada, se animaram ao ponto 
de haver desordem ! | 

Assim entre bonança e borrasca passaram 
o dia livres da cadeia, para onde a final fo- 
ram, mas já de noute! 

Não commentamos. . 

Theatro. — O barytono Pratico, que 
se acha en Alicante, perguntou para o Porto, 
telegraphicamente, se o theatro de S. João 
estava livre até maio, e que n'este caso se 
propunha trazer ao Porto uma companhia, 
composta das primeiras damas Cattinari e 
Tamburiní, tenor Yrfré, barytono Pratico e 
baixo Rodas. A resposta foi aflirmativa. 

Tambem nos consta que se projecta apro- 
veitar o corpo de baile hespanhol,que ainda se 
acha n'esta cidade, para conjunctamente com 
uma nova companhia de zarzuella, composta 
de bons artistas, dar espectaculos no theatro 
de S. João. 

E' tudo em perspectiva, porque para já 
não ha nada definitivamente resolvido. 

Naufragios.—Por participação do dire- 
ctor da alfandega de Angra do Heroismo, cons- 
ta que no dia 12 de outubro ultimo,om virtude 
de um grande temporal, dera á costa uma escu- 
na ingleza por nome «Cturdon Rebna», de que 
era capitão Willian Vincent, e um brigue 
norueguez Washington, capitão Hans Paul- 
sen,—navios que estavam fundeados na ba- 
hia d'aquella cidade — salvando-se todas as 
pessoas que compunham as tripulações. 

— Por participação do director interino 
do circulo dasalfandegas do Algarve, cons- 
ta que, no dia 19 de outubro, naufragára nas 
bancos da barra de Villa Real de Santo An- 
tonio, distrioto da alfandega da mesma villa, 
o hiate portuguez «Viriato», de que era 
mestre José de Souza Faca, com carga de 
fazenda e outros artigos, procedente do por- 
to de Lisboa, para os de Villa Real, Poma- 
rão o Mertola; salvando-se toda a tripulação 
e parte da carga, continuando-se por par- 
te da alfandega e das differentes repartições 
a tomar todas us providencias tendentes a sal- 
var o resto da carga e o proprio barco, que 
ainda se acha alagado no mesmo sitio. 

Nomeação. — O sur. Francisco Bento 
Alexandre de Figueiredo Magalhães, que era 
facultivo de 2.º classe da armada, foi por de- 
creto de 3 do corrente mez nomeado faculta- 
tivo de 2 .* classe do quadro do Estado da India. 

Soccorros para Cabo Verde. — 
O «Diario» de 4 do corrente publica a nota 
dos soccorros, mandados pelo ministerio da 
justiça para Cabo Verde, desde o 1.º de 
agosto ató ao fim de outubro ultimo. Estes 
soccorros foram : 

Milho 269:362 litros ou 19:519 alqueires. 
Para semente: milho 4:968 litros ; feijão 
1:656; pevide de abobora 828; tudo remet- 
tido pelo brigue «Ligeiro». “5 | 

"Pela barca «Penha Longa» foram man- 

dados 348:249 Jitros de milho. Novos sa- 
ques de letras 16:7845760 réis. 

Pela commissão de soccorros foi tambem 
remettida na mesma barca «Penha Longa» 
uma porção de milho igual á que foi man- 
dada pelo governo, sommando as duas — 

696:498 litros. | 

Proximamente serão expedidos mais — 
164:000 litros de milho . 

Em meiados de outubro a commissão de 


tidade de arroz. 
Factos diversos 


— Publicou-se a primeira folha da tra- 
ducção portugueza do romance, — da condessa 


pisa «Bibliotheca recreativa» de que já fal- 
Tamos. 


boa linguagem pelo snr. José Diogo de Souto, 
que se esmerou a fazer uma traducção portu- 
gueza. | bo | 

O romance joga, segundo vemos da 1.º fo- 
lha publicada, sobre os mais notaveis e terri- 
veis episodios da revolução franceza. 

— Pablicou-se o n.º 15 do 1.º anno do 
«Facho litterarios, semanario dedicado a S. 
M. El-Rei o Senhor D. Fernando. Estenume- 
ro contém os seguintes artigos : — Jazigo do 
coração de D. Pedro IV — Desespero, poesia 
per sor. J. P. Almeida Brandão — As infe- 

izes (conclusão) pelo snr. Manoel Maria Ro- 

drigues — Ao anniversario da exc.* senhora 
D..... pelo sor. A. Teixeira — Coriolano 
(traducção) — Scena da vida de estudante, 
pelo sur. J. A. L. R. — Desalento,poesia pelo 
sor. Souza Viterbo — Em que so prova que 
a mulher é uma machina de guerra, — Enigma 
pittoresco, | 

— Publicou-se o 1.º numero da «Previ- 
dente», folha official da sociedade assim deno- 
minada de seguros mutuos sobre a vida, fun- 
dada e administrada pelo Banco Alliança. Es- 
to periodico, de que é proprietario o snr, José 
Ferreira Moutinho, inspector da Previdente, 
é publicado mensalmente. 

Este numero 1.º contém uma introducção 
pelo snr. Moutinho, o prospecto da Sociedade 
Previdente, alguns artigos sobre os seguros 
mutuos, um excellent artigo sobre as crises 
commerciaes do snr. Rodrigues de Freitas Ju- 
nior, e noticias commercines, ba! 


| 


TRIBUNARBRS 
Relação do Porto 


SESSÃO DE É DE NOVEMBRO 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
» PARA O DIA 11 DE NOVEMBRO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appelações civeis pé 
Vianna. Maria Clementina Ribeiro de Campos 
-— €, D. Maria da Conceição de Figueiredo da Gmuer- 
ra—juiz Barboza, e por impedimento Leito, escrivão 
Cabral. a | 
"Coimbra. O mosteiro de Cellas—c.a confraria 
do SS. de Figueiró do Campo —juiz Abranches, es- 
crivão Sarmento. 


Coimbra Maria Duarte Ralba — c. Antonio 


Rodrigues Pinto-juiz Lopes, e por impedimento 
Gouveia, escrivão Coutinho. made 
Regoa. José Mauricio Pinto de Azevedo Ta- 


veira e mulher—e, Justino Antonio Baptista de Bar- 
ros—juiz Oliveira Baptista, escrivão Albuquerque. 
Chaves. O conde de Arrochella—c. João Evan- 


procure dar-lhes incremento; mas devo dizer-lhe, que 
pu isso não lucra antes perde,e muito na opinião pu- 
Ca. 


gelista Avellar e mulher—juiz Velloso, escrivão Ca-, .. Por ultimo devo declarar, que não é passado 


bral. x - | muito tempo em que fiz o mais relevante serviço nos 
CC - Ditas da fazenda nacional habitantes d'esta comarca, Talvez a mim se deva em 
Porto. AF.N.—c. D. Maria Ermelinda do grande parte o fazerem-se as eleições passadas dos 


Soccorro Nunes—juiz Lopes, escrivão Sarmento, | deputados n'esta comarca como maior socégo, sem 
Porto. AF.N.—c. Bernardo Ferreira e mu- que houvesse o mais pequeno dissabor. 
lher—juiz Oliveira Baptista, escrivão Coutinho. Este serviço foi devidamente apreciado pelo di- 
Porte. AF. N.—c. João Teixeira Pinto de Fi- | gno presidente da camara municipal d'este concelho 
guciredo Vasconcellos — juiz Velloso, escrivão Albu- | o exc.=º gnr, Seixas, e pelo digno membro da mesma 
querquo. o exc.me snr. Josó Guedes, e particularmente pelo 
Aggravo honrado cidadão o ill.» snr. Camillo de Macedo, 
Coimbra. .Josó da Silva e Souza—c. o'M. P,— | quando em casa do exc.=º gnr. José Guedes lhes par- 
juiz Froitas, escrivão Sarmento, ticipei nas vesperas d'aquella eleição o resultádodh 
; Appellações crimes o 
Regoa, O 


missão de que tinha sido incumbido. Foi n'essa 0€- 
M. P. —e. Lourenço Castelhano, casião que o sur, Camillo de Macedo, homem geral- 
Ponte do Lima. O'M. P.—c. João Leão, 


mente bemquisto pelas bellas qualidades de que é do- 

Macedo de Cavalleiros—O M. P.—c, João Bas- | tado, e de quem sou amigo, me apertou por duas ve- 
teiro e outro. zes em seus braços, cheio de prazer e alegria, dizen- 

Mogadouro, OM. do-me go mesmo tempo, que mal sabia eu o serviço 
outro, que tinha prestado aos habitantes da comarca do P e- 
zo da Regoa, 

A vista de tudo isto não esperava eu, que hou- 
vessem ingratos, que tão injusta como deslealmento 
queiram pôr em duvida a imparcialidade dos meus 
actos, e fico por aqui, porque ás mais miserias que 
vécm nas.ditas correspondencias respondo com o des- 
preso. 

Espero da bondade de V, que mande lançar no 
seu acreditado períodico este communicado, escripto 
em meu justo dosaggravo, no que lhe ficará muito 


obrigado quem é 
De V. ete, 


O juiz de direito 
José Manoel Crispiniano da Fonseca, 
Pezo da Regoa 3 de-novembro de 1864. 
(Segue-se o reconhecimonto,) 
2) as 


Pe. José Joaquim Calo e 
e e 
COBMUNICADOM 


Snr. redactor, 

Pede-se a V. o favor do dar publicidade á so- 
guinto corresponnencia, em resposta ao artigo que 
n'essa folha públicou o sor Eugenio Ferreira Pin- 
to Basto, tendente à fundição do Bicalho : dos ope- 
rarios da mesma. 

O sor. Eugenio, querendo lavar da fronte a no- 
doa indelevel, quo lá lhe imprimiu o seu odioso pro- 
cedimento com os proprietarios da fabrica do Bica- 
lho, declarou por um annuucio inserto n'este jornal 
de 27 do proximo passado, que a referida fabrica 
vai com a possivel brevidade abrir os seus traba- 
lhos, e n'ella podem ser admittidos os operarios de 
aptidão e uma digna conducta. 

Que santa e sublime genorosidade ! 8. s.* offere- 
ce pão aos habeis e bem procedidos operarios, e que 
com o seu trabalho o queiram ganhar ! 

A" promessa que o snr. Eugenio faz de brevo- 
mente montar a sua fabrica, respondemos, para des- 
mascarar o snr. Eugenio, que não tendo 8. 8.º, como 
não tem, um unico molde para fundir, nem ferra- 
mentas para os trabalhos da fundição, lho é com- 
pletamente impossivel realisaro que promette. 

Para montar uma fubrica e collocal-a no pé 
em que se achava a do Bicalho, não bastam pala- 
vras, não basta a vontade auxiliada mesmo com 
muito dinheiro; é preciso além d'isso, e sobretudo, 
o tempo necessario para a montar, e esto, podemos 
affoutamente assegural-o, não póde ser inferior a 
dous annos. 

Eis a possivel brevidade com que o snr. Eugoe- 
nio promette ao publico montar a sua fabrica ! 

Em quanto ao offerecimento generoso ques. 5* 
faz aos artistas que foram da extincta fabrica do 
Bicalho, os abaixo assignados por si e a flor dos 
seus camaradas regeitam com todo o despreso, que 
lhes inspira o snr. Pinto Basto, essa offerta, de que 
não carecem. 

O sor. Eugenio, requerendo no seu annuncio a 
aptidão e boa conducta, como requisitos necessarios 
para a ddmissão dos operarios, esqueceu-se quo estes 
tinham tambem pela sua parte garantias a pedir 
ao snr. Eugenio, 6 que s. s." nem sequer podia apre- 
sentar em seu favor as que exige para a admissão 
dos artistas os 

E é um homem d'estes que vem a publico fazer 
a promessa do montar uma fabrica brevemente, e 
dar pão aos necessitados ! 

Valha-o Deus, sur. Eugenio ! 
João Rodrigues Martins. 
Antonio Fernandes de Oliveira 
João de Souza Soares, 

Si do o reconhecimento.) 
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CORREIODEHOJE: 


Lisboa 5 de novembro | 


(Corresp. part. do «Commorcio do Porto») 


Não lhe posso dar novidades politicas, por- 
que as não sei, e creio queas não ba, 
Na ausencia do parlamonto, distantes já 
das pugnas eleitoraes; as cousas politicas atra- 
vessando uma quadra inalteravelmente nor- 
mal; os partidos não offerecem novidade nos 
seus ataques, e se não deixam callar o fogo 
das suas baterias, melhor é não fazer menção, 
não dar corpo, nem mesmo pela censura, ás 
discussões, com que se rouba precioso espaço 
e cuidados, que bom proveito poderiam dar 
applicados aos assumptos de interesse e van- 
tagem publica. | | 
Não tenho, pois, que lhe dizer de politica, 
senão que os membros do governo vão traba- 
lbando na realisação das authorisações que 
receberam do parlamento, para reformarem 
diferentes repartições e ramos dos serviços 
publicos, a seu cargo. e. 
Reforma das alfaudegas, da moeda , do 
tribunal de contas, da secretaria das obras 
publicas, dos telegraphos, de pezos e medi- 
das, da lei de recrutamento maritimo, da re- 
serva do oxercito e outras, eis os assumptos 
indubitavelmente importantes a que a ini- 
ciativa do governo se vai dedicando, e que 
devem proporcionar ás proximas sessões le- 
gislativas ferteis occasiões para o governo 
mostrar a sua aptidão e zelo, e a opposição 


(24 
e 

Snr. redactor. 
Tempo houve em que cu me entretinha em es- 


— 


soccorros enviou tambem uma avultada quan- 


crever alguns artigos para a imprensa, porém ba 
muito tempo que o não faço, porque, cumprindo os 
deveres que sobre mim pesam, não me resta tempo 
para isso, ese hoje vou á imprensa é contra minha 
vontade; é sim por ser emprazado pelo digno dele- 
gado d'esta comarca em um communicado, que vem 
no seu muito lido jornal n.º 248, escripto por elle, no 
qual pretende justificar os seus actos e destruir a ca- 
lumnia com que fvi aggredido, tanto na correspon- 
dencia d'esta villa publicada no seu jornal nº 242, 
como -em outra correspondencia d'esta mesma villa 
publicada no «Diario Mercantil» de 23 de outubro 
findo, nos quaes tambem sc pretende pôr em duvida 
a minha imparcialidade nos dous processos-crimes, 
que progridem n'este juizo, um por causa do recen- 
seamento de Mezão-frio outro por causa do recensea- 
mento d'este concelho do Pezo da Regoa, pelo unico 
motivo de não escrover n'elles o snr. escrivão Lemos, 
unico empregado ministerial d'esto juizo, como se 
diz cm uma d'estas correspondencias ! 

Principio por declarar, que o comportamento do 
snr. delegado n'estes processos tem sido, na minba 
bumilde opinião, irreprebensivel, requerendo tudo o 
que julga necessario para apurar a verdade, sem que 
da sua parte tenha havido n mais pequeno descome- 
dimento, e por isso jâmais lhe fiz advertencia algu- 
guma de que me recorde, e nem eu era pessoa com- 
petente para o reprehender. 


Pelo que me diz respeito (bem me custa a fallar 
de mim) devo declarar que, como juiz, nunca tive 
politica; faço justiça a todos como entendo e a todos 
com igualdade, ou sejam gregos ou troianos. Se al- 


guem ha que duvide d'esta verdade, queira percorrer 


exercer o seu incontestavel direito de apre- 
ciação, de louvor ou de censura. . : 

“Segundo o seu illustrado correspondente 
habitual já lhe communicou em tempo, creio 
eu, das reformas em que se trabalha pelo mi- 
nisterio das obras publicas, a primeira que 
sahirá é provavel e quasi certo que será a 
do ministerio. 

E certo que em geral as repartições pu- 
blicas se acham como estavam ha muitos an- 
nos, e que o serviço incoherentemente se faz 
pelos meios,bons n'outras epochas, mas incom- 
pativeis com os progressos que teem attingido 
todas as cousas humanas. . et mai 

E' um grande estorvo para o regular anda- 
mento dos negocios do Estado, e o primeiro 
que cumpro resolver. Por isso não serão inu- 
teis os esforços do governo, qualquer quo seja, 
tendentes a verificar o modo por que se movem 
as molas do serviço publico com o progresso e 
adiantamento dos assumptos que fazem o seu 
objecto. E MEG. ko e | 

Não me enganei quando lhe disse que pro- 
vavelmente o relatorio apresentado pela com- 
missão que foi examinar o fundamento das 
queixas contra a linha ferrea do norte havia 


Dash, — «Um Espectro», com o qual princi- 


Este primeiro romance, é traduzido em | 


as comarcas do Baião, Rezende, Sinfães e Monção, in- | de dar elemento para o governo adoptar algu- 
forme-se a tal respeito em cada uma d'ellas, e estou | vo sonadrau sob Gis 


ces idencia. à 
certo quo me ba-de fazer a justiça do acreditar, que Ty e a CEASA A Er 
o que digo é verdade, e até talvez não procisasse Ei Efectivamente o parecor da commissão 
de sahir d'esta comarca, ouvindo as pessoas sensa- | Confirma as ucixas. publicas, o consta-me 
tas on bg dm a Ge il que o gnr. ministro das obras publi “vai 

a pachado juiz para qualquer co- A vu ah alamanca à relatar AR 
marca não tracto de saber qual a politica que se- FerneMoA E RE TA lr do 
uem os meus empregados subalternos, o que indago | COMmissão, para ea vor 08 deieitor Por esta 
se cumprem bem e ficlmonte os scus deveres; se encontrados na construcção e serviço la li- 
são limpos de mãos, e se trectam bem as partes; e | nha, sendo da crer, que acompanhem a ro- 
por isso não admira que eu iguorasse a politica,que A ARO: ISA Pe aleut 


3! é 7 ltd | Ara” entrt- + e ee: 
seguem os empregados subalternos d'esta comarca, o questa do FAB on ro por par ao 
apa area ei das anitos, corro O CE U-LAIA? ela 
— E necessario, a saiba “ceifa & mesma empreza ordem terminante para el- 
porque o sor. escriy mos não tem escripto nos | ta « O tome E PÃO PA PETER RE 
mencionados processos-crimes, E" praxe. seguida la apresentar, rE g E ig 
n'esta comarca, é nas mais, em que teuho sido juiz, | teriores que Já ha, O horariv detinititivo pa- 
que, quando se apresenta um requerimento para a | ra as linhas de norte e leste, a tempo de po- 
formação de um corpo de delicto, sem que nºelle se | derem começar a ter vigor no dia 16 do mez 
requoira a sua distribuição, é esto feito pelo escri- em que estamos.  SATIGOS Sb Onad) 
vão. de semana, o não é distribuido, tendo só lugar v Ao ma bEs? nibtro não debá tt 
a distribuição quando a parte a requer. Na petição ô-so que o nobre minist E o GoBanen- 
queo sur, delegado fez para o exame no recensen- | de ás reclamações públicas, nem perde de vis- 
mento de Mezho-frio, requereu que fosse distribui- | ta 08 assumptos sobre que a imprensa cha- 
do ; foi pois distribuido ao snr. escrivão Lemos, mas ma a sua illustrada attenção. inesice nd 
como elle n'esse tempo se achava ausente para Es- EdneP Add ai déspaéh a doi : 
pinho, e ficasso fazendo as suas vezes, por seu rogo, pera-se que 08 despachos dos congerva- 
o enr. escrivão Carneiro, foi este o escrivão do mes- | dores sejam feitos na ordem porque os concor- 
me, rap od a cata º quando o snr. e rentes ficaram classificados. Os que obtiveram 

o o processo se acbava com vista : e : 
ao sur. dr, delegado, que requereu a competente cf Am Ea D) são xico, vd q adi ORE 
did esta distribuida ao mesmo escrivão | Cecuvamento vagos tros iugarss de adjuntos. 
arneiro por lho pertencer. Se o anr. escrivão Le- Os decretos de despacho é de crer que vão 
mos queria escrever n'esto processo não so ausen- | 4 assignatura real no primeiro dia em que a 
tasse para Espinho. Aonde está aqui a minha par- houver 
cialidado ? So eu distribuisse a querella à outro cs- hi 6 ad é 
crivão sem quo legalmente lhe pertencesse, então Sahiu emfim a esqu ESBque SESAVE ROO» 
é quo bavia parcialidade da minha parto; mas isso | rada em frente de Paço d' Arcos, e que vai fa- 
não faço cu: 0 seu a scu dono, zer exercicio. Se ainda mais uma vez illudir 
as noticias que a seu respeito tantas vezes se 
enganaram, a culpa agora será do «Diario», 


Em quanto ao outro processo-crime por causa do 
recenseamento d'este concelho do Pezo da Regon,devo 
que a dásahida hontem de tarde, 
Foi ante-hontem um dia aziago para as 


" e 


as 


não logo, como se diz em uma d'aquellas correspon- 
dencias, compareceu perante mim o snr. Costa San- 
tos, € me apresentou uma petição, em que requeria 
exame o corpo de delicto, com intervenção do doutor 
delegado, no recenseamento d'este concelho, mas co- 
mo não requeresse a sua distribuição, e n'essa occa- 
sião fosse escrivão de semana o sor. Carneiro, perten- 
ceu a ello, e foi o proprio snr. Santos que lhe levou ao 
seu escriptorio a dita petição: Quando eu estava 
despachando esta petição disse para o sur. Santos: 

— Vejo-me bastante embaraçado sobre « nomeação 
dos peritos, porque para estes exames entendo ser 
mais habilitados os escrivães; mas cá não está o enr. 
escrivão Lemos; está porém o enr, escrivão Lucas, 
mas os senhores não gostam d'elle. 

N'este acto me lembrou o snr, Sautos que no- 
measse o snr. Tiberio,ao que eu respondi: — Pois bem : 
nomeio o snr. Tiberio cos dous escrivães de Senta 
Martha, que são os mesmos que foram nomendes pa- 
ra o outro identico exame de Mezão-frio—no que cón- 
cordou o enr. Santos. Aonde está aqui parcialidade 
da minha parte? Abi ficam explicados os motivos 
pto n'estes processos. 7, 

— Oque admira porém, o que é para estranhar, é 
que o anr. escrivão Lemos, sabendo tudo isto, e sa- 
bendo igualmente a não ba forças hbumanão que me 
“obriguem a sahir da estrada legal, não corra á im- 
prensa para destruir esses falsos boatos, antes talvez 


can c | trinta dias q 
legaes por que o snr. escrivão Lemos não tem escri- deverão entrar com a quantia de no 


expor com toda a franqueza o que se passou. Pussa- 
dos bastantes dias, depois que se procedeu no exame 
e corpo de delicto no recenscamênto de Mezio-frio, o 

tripulações dos nossos navios de guerra. 

“o Além do desastre que lhe noticiei suece- 

dido a bordo da corveta «(loa», quo matou 
um homem e mutilon-dous, houve outras des- 
graças: a bordo das corvetas: «Duque de Pal- 
mellas e «Infante D. João». 

Na primeira um grumete que ferrava o 
pano cahiu da verga, e foi conduzido ae hoa- 
pital quasi moribundo. Na segunda rebentou 
um aparelho na occasião de levantar ferro, fi- 
cando um marinheiro com uma perna frac- 
turada e tres mais ou menos feridos. . 
Como lhe disse appaveceu-hoje no « Diario» 

o annuncio da companhia geral de credito pre- 
dial portuguez, que do seguinte; 
- Bão prevenidos os accionistas da companhia ge- 
ral de credito predial portuguez, que no praso de 
findar em 3 do proximo dezembro, 
mil réis, por 
acção, na conformidade do art.º 45, $ º unico, dos cs- 


“tatutos da mesma companhia, approvados por de- 


-creto de 25 do mez de outubro ultimo, 

| Por annuncio especial será declarado o lugar, 
dia e bora em que hão-de começar é continuar as en- 
tradas.. ] Si (DIES. 9 OD Ge a: » 89 l 


“As 


Lisboa 4 de novembro de 1864, — O vice-gover- 
n ador, Eduardo Lessa. 

A «Gazeta de Portugal» publica hoje algu- 
mas noticias da praça de Londres, datadas de 
29 de outubro, que julgamos dignas de inte- 
resse. É 

Haviam chegado aos portos de Inglaterra, 
no «Shamon», 2.079:730 dollars, no «Etna» 
119:000 dollars, no paquete vindo da Austra- 
lia 32:000 onças de ouro, no «China» 144:000 

“dollars. 

Os preços dos consolidados tinham melho- 
rado e havia maior procura. Todos os fundos 
estrangeiros tinham igualmente subido, á ex- 
copção do emprestimo confederado. 

O premio das acçõss de diversas empre- 
zas do credito subiu. O dinheiro era mais 
abundante; a exportação de numerario mais 

limitada. 

Havia muita esperança de que a direcção 
do Banco rsduzisse brevemente a taxa do des- 
conto. 

Na ultima noticia que lhe dei ácerca do 
estado lisongeiro dos nossos fundos em Lon- 
dres ba plena concordancia com o que nas 
informações dirigidas áquella folha, o que 
acabo de citar, so diz da subida de todos 

"os fundos estrangeiros, nos quacs estão com-. 
prehendidos os nossos. 

Espera-se até ao dia 20 deste mez o snr. 
Salamanca, que vem assistir á'assomblea geral 
dos accionistas do caminho de ferro de norte 
e léste, que brevemente se deve reunir. 

O snr. duque de Loulé, que tem estado dos- 
de o verão nasua quinta de Via Longa, e que 
de lá vinha a Lisboa sempre que os negocios a 
seu cargo o chamavam, regressa hoje do tarde 
ou ámanhã para a sua casa n esta capital. 

Vão começar de novo na proxima quinta- 
feira na socretaria dos estrangeiros as audien- 
cias ao corpo diplomatico, que tinham sido in- 
torrompidas nos ultimos mezes do verão, con- 
tinuaado em igual dia da semana, 

O «Diario» publicou hontem o regulamen- 
to provisorio para o serviço dos pharoes, 
que é decretado pelo ministerio da marinha, 
em consequencia de ter sido tranferido este 
serviço do' ministerio das obras publicas pa- ! 
ra o da marinha pela carta de lei de 20 de: 
julho ultimo. 

O regulamento fica com execução pro- 
visoria até se organisar definitivamente o 
serviço dos pharoes, como tambem é deter- 
minado no artigo 3.º d'aquella carta de lei, 


do litoral em consequencia da insurreição da 
Guyenna, | 
MILÃO 31.—0 periodico «La Perseve- 
ranza» pretende que serão dissolvidos todos 
os corpos de tropas dos Estados Pontificios, 
excepto a força de policia. 
“Das eleições municipaes na Hespanha te- 
mos os seguintes despachos, todos do dia 1.º 
LUGO. — O triumpho n'esta capital foi 
completo e sem luta para os amigosdo go- 
verno. | 
CADIZ. — Não se deu caracter politico à 
eleição. No Porto de Santa Maria hoje vence- 
ram os ministeriaes nos quatro districtos. , 
ALICANTE. — No districto do Santa 
Maria, hoje, primeiro dia da eleição, tem 
maioria o candidato ministerial. Nos outros 
tres districtos, onde lutam unionistas e pro- 
gressistas, a vantagem é dos primeiros. 
BURGOS. — A votação vai animada e 
tranquilla. Duvida-se quo triumphe em todos 
os districtos a candidatura municipal. 
TARRAGONA. — O partido moderado 
venceu n'esta capital em dous districtôs, e no 
outro os progressistas, 
VALENCIA. —A opposição lucta em tres 
districtos, mas só em um leva a vantagem de 
8 votos. Os ministeriaes triumpharam em cin- 


co districtos. Ê 


er serra (ce rr rare e e per er 
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Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 


de2adde novembro....ecessessa “18:5734480 
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Ê 23:3943405 

Bespachos de exportaçã | 


Novembro 5 

RIO DE JANEIRO—Na galera Joaquina, J. 
C. de Freitas, 12 saccos com rolhas; J, Rodrigues, 
27 volumes com diversos generos. - 
* -IDEM—Na barca Formosa, M. J. M. Braga, 4 
volume'com diversos generos; A. J. Coelho, 15 bar- 
ris com salpicões; M. J. Pinto, 200 ancoretas com 
azeitonas; Li. C. Pereira, 12 canastras com castanhas 
J. de Pinho, 6 ditas com ditas. 

IDEM — Na barca Silencio, B. L. F. Alves, 2 


so fim d'esta providencia, que agora se de- caixões com arbustos; F, Clavel, 277,12 litros de vi- 


creta, diz: o respectivo decreto que é fixar |” DEM s 


Na galera Castro 2.º, J, M, Soares, 30 


as attribuições e deveres das authoridades saccos com rolhas. 


chamadas a superintender n'aquelle serviço, 
e declarar as obrigações dos pharoleiros 9, 
correcções a que ficam sujeitos no caso do 
contravenção d'ellas. a 

Tambem a folha official publicou o de- 
creto em que é promovido a segundo ofhi- 
cial do ministerio da marinha o sor. Henri- 
que Joaquim de Abranches Bizarro, bacharel, 


BAHIA — Na barca Maria & Amelia, 28 volu- 
mes com diversos generos; J. J. B. Lima, 60 canas- 
trus com alhos e 120 ancoretas com azeitonas; J. 
Ferreira, 60 cunhetes com-vellas; J. Rodrigues, 47 
volumes com diversos generos, - 


PARÁ — Na barea União, J. F, Villas Boas, 


50,88 litros de vinho; J. M.e Silva, 13 volumes com 


diversos generos; À. J. Martins, 1 caixão com cha- 
peus, 1 dito com retroz e 3 caixas com castanhas. 
| - PERNAMBUCO — Na barca S. Manoel 2.º, M. 


om direito, e adjunto do gabinete do mi-, F. da Silva, 2 barris com presuntos e 1 caixão com; 


nistro d'aquella repartição. 

O decreto está redigido em termos mui- | 
to honrosos para aquelle empregado, que 
n'esta qualidade e como individuo é a to- 
dos os respeitos digno da promoção que teve, 
e do modo lisongeiro por quelhe foi confe- 
rida. 

Estão “impressos e publicados os relato- 
rios feitos pelos membros da commissão de 


snrs. Neves Cabral, engenheiro chefe de 2.º 
classe, e moço muito habil além de excel- 
Jonte pessoa, o Horta lente da Escóla Poly- 
technica de Lisboa. O do snr. Cabral é sobre 
estudos geologicos, metalurgicos e lavra do 
minas; o do segundo é sobre maquinas a va- 
por e motores hydraulicos. Cada um cons- 
titue um volume de 300 paginas, e ambos 
“tem dados muito curiosos. | 


estudo na exposição de Londres de 1862, os 


| 
| 
| 


| doce; M. J, M. Braga, 2 ditos com imagens; J. F. M. 


Guimarães, 114,3 litros de vinho; J. A. 5. Guima- 
rães, 65 volumes com diversos generos; J. M, Patri- 
cio, 37 ditos com ditos; J. M. Ferreira, 3 caixas com 
linha; J. C. F, Soares, 150 canastras com alhos e 15 
barris com salpicões; A. Junior & Senna, 14 saccos 
com feijões; J. L. Alves, 1 caixão com panno de li- 


inho; M. F. CU. Guimarães, 2671,2 litros de viuho; 


A. N. Teixeira, 106,84 ditos de dito; B. J. Macha- 
do, 3 gigos com plantas, , | 
LIVERPOOL —Na escuna Oscar, M. Lucas, 
100 caixas com laranjas; Joscpha da Silva, 40 ditas 
com ditas. 7 | 
DUBLIN E GLASGOW — No vapor Alexan- 
dra, J. Augusto, 40 caixas com laranjas; J. M. Johns- 
ton, 1 caixa com doce; W. Agne, 30 ditas com laran- 
jas; A. J. Shore, 40 ditas com ditas; L. M. de Oli- 
veira, 48 ditas com ditas; Clode & Baker, 1 caixão 
com doce; A. J. P, Soares, 120 canastras com diver- 
sas mercadorias; Q. Harris, 534,24 litros de vinho. 
“"HULL — do brigue Princess Royal, Clode & 
Backer, 3205,44 litros de vinho; M. G. de Moraes, 6 
canastras com cebolas e 8 caixões com doce. | ; 
PLYMOUTH—Na escuna Flora, C. Smithes & 


Levaram hontem á scena no theatro C., 4 caixas com doce; A. J. P. Soares, 100 bahus e 
de S. Carlos umanova dansa intitulada «O 5 canastras com cebolas; M. G, de Moraes, 200 cai- 


Lucifer». O publico teve sobeja razão para | *ºº SORO 


não gostar, e menos escrupulo em o mani- 
festar. Houve grande pateada. C. 


meta TO eee 
PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oMoilali do Pxanrra 
DE LESROA n.º 250 de 5 de novembro 
TE ugo É pr 
MINISTERIO DO REINO 
Synopse goral, por freguezias, do mumero dos 
cleitores e elegiveis recenseados em 1864, compara- 
da com a do anno de 1863, nos circulos cleitoraes do 
districto de Santarem. | 
— Annuncio para o provimento por meio de 
concurso de varias cadeiras de instrueção primaria. 
00 MINISTERIO DA FAEENDA 
Despachos effectundos no mez de setembro. - 


— Annuncio para o pagamento dos vencimentos | . 


do mez de outubro a varios chefes do Estado, | 
irc MINISTERIO DA GUERRA 
- ' Aviso de ter requerido D, Henriqueta Augusta 
do Figueiredo Coutinho e Vasconcellos, filha do coro- 
nel reformado Antonio Joaquim de Figueiredo, que 
se lhe abonc ametado do soldo que seu fallecido pai 
deixou de receber. E 
“— Ordem do exercito n.º 58 de 28 de outubro. 
“04 + MINISTERIO DA MARINHA | 
Decreto, determinando que o pagamento de 
emolumentos na contadoria da juuta da fazenda da 
provincia de S. Thomée Principe, e nas mais repar- 
tições de fazenda na mesma provincia, se regule pe- 
la tabella quo acompanha este decreto. 
—  - —— Despachos effectuados por decretos de 21 de 
“outubro e 3 de novembro. | 


É 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 2, de Pariz de 1 e do 
Havre e Bruxcellas de 31 de outubro. 


genpachos dos fornaos estrangeiros 


LONDRES 1. — Estão vencidas todas as 
dificuldades e ámanhã ficará assignada a ne- 
gociação feita pelo governo hespanhol n'esta 
pragas rsrs Prata orintaasiund) 

PARIZ 1, — CALCUTA' 10 de outubro. 
— Em consequencia do terrivel furacão do dia 
5, perderam-se 112 naviose morreram 12:000 
pessoas. Grande parte da cidade ficou innun- 

“dada, As perdas calculam-se em 200 milhões, 
Desde então ha grande consternaçãona cidade, 
“  PARIZI.— O Perú, Nova Granada, Ve- 
nezuela, Chili-e Bolivia mandaram os seus 
representantes ao.congresso americano ini- 

“ciado pelo Perú. o 

O Brazil e os Estados da America cen- 
tralparece que não teem pressa.de mandar 
os seua representantes ao dito congresso. 

As dificuldades com a Hespanha conti- 
nuam no mesmo estado, |. 

“ ROMA 30. — O cardeal Antonelli continua 
sempre noseu estado de resérva quanto á con- 
vonção franco-italiana, sobre a qual ainda não 
deu nenhuma resposta. P 

Os consolidados inglezes continuam a su- 
bir 


PARIS2 -BAHIA 13.—Um navio fede- 
“ral tomou neste porto o navio confederado 
«Florida». 


Venezuela apertou o bloqueio dos portos | 


A. Pinto, 80 cestos vazios. 

Na esenna Queen ofthe Taff, D. 
G. Ribeiro, 200 caixas com laranjas. ; 
“— 8. MIGUEL—No patacho 3. José 2.º, 101,76 
litros de vinho; M. J. L. de Azovedo, 203,52 ditos de 


dito. . 4 J, 
ALICANTE—No brigue Guiiherme, D, J. B,, 
1:000 travessas de pinho, 
HAVRE-—No patacho Novo A'lerta, A, L. da 
Silva & Filho, 2,54 litros de vinho. 7 


, = ani EE mem 
Completa descarga 
+ Novembro 5 ' 
LISBOA —Vapor Maria Pia, 
AVEIRO —Hiate Cruz 4.º 
À + 4 : 


7 
——— ——e— lh 
Termos de carga 
| Novenbrob | 
LISBOA —Vapor Maria Pia, cap. Contente. | 
DUBLIN E GLASGOW — Vapor ing. Alexan- 
dra, cap. Carnegie. j Xe 


o 


QGemoros despachados pela 
cntiva 
Novembro 5 
Folha de Flandres—40 caixas, 
Papel de impressão —2 ditas, 
Passas— 30 caixas. 
Oleo de linhaça—1 pipa. 
Ferro em bruto—10 ton, 
- Conserva—2 caixas. 

Queijo—2 ditas, 
Tinta-r3 ditas. 
Ouro em barra-—meio kil, 
Rastilhos—5 barricas, 
Gomma —15 saccos, 
Café —10 saccos. 


Movimento dos vínhos e aguas- 


ardentes | 
Novembro 5 : 
Litros 
— DSBPAQHADO PARA DNPOBITO 
Aguardente c.esccersesscccocos 2490,00 
Ep a 2123600 
a DESPACHADO FAHA OONDUMO 
Vinho maduro. .ceressecseuesa 130,56 
“Dito verde... conceda aaa. 6105,60 
: EM VILLA NOVA ' 
Vinho... .cesencenasaussensaso 25,44 
DMEPACHADO PARA MEPORTAÇÃO 
Vinhos ..cserrrerereaasaneass 12513,00 


eee e E rr mma mem 
: f . 
Banco Unlão 


Resumo do activo e passivo do Banco União 
“"emôlde outubro de 1864 


ACTIVO: 


Existencin em cofre cm metal,,.,..  401:9105071 
Letras descontadas a receber,,,,.. 2.606:4155974 
Emprestimo sobre diversos penhores  317:5925345 
Casa forte moveis e utensilios no Por- 

to e Lis Ja CESAR 9:2825337 
Acções d'este Banco de conta propria 3:476 8000 
Conta geral de accionistas.,,.,,.. 1065:5175500 


Devedores no paiz,.. «ce cseseees 094:7818331 
Devedores no estrangeiro... ,,,....« 1883:8345813 
Devedores nas ilhas.............. 4:72558533 


1.º Emprestimo á junta para as docas 
de 8. Miguelesossassrsopocsáso 
2.º ditos +. Cuisso. 


174:8655000 
143:4355052 


Reis. ...... 5.510:8858956 


 .— —— —— o 


“22 
| 


PASSIVO: 


Capital actual do Banco.......... 8.000:0003000: 3 | 
719:029 5487 | 
1.091:6445835 26 


Diversos depositantes. seca careaaa 
ia em do Banco a praso.. 


| Notas d'este Banco em circulação. .» 163:9305000 
' Dividendos por pagar....s.ceceves 3:0208500 
Diversos credores... ..eccsssenca  166:5748780. 
Reserva para eventualidades....... 15:0005000 
Fundo de reserva . «se ssusve cre.» «240:0005000 
Lucros c perdas....cceccccerrrros 42:2545211 
Secção do seguro de vidas...esess..  69:3825193 
Réis....... 5.510:8853956 


Banco União do Porto, 2 de novembro de 1864. 
Os directores, 
José de Almeida Campos Junior. 
José da-Silva Machado, 


Praça de Lisboa 4 denovembro 

Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa do dia 2 e 3 de novembro...  15:6104023 
Idem no dia S...ccercorscrcrccssa . 9105869 
25:5205892 


Cotações ofiicines 
Inscripções d'assentamento, juro 


EPE até 30 de junho de 1864 48 1/ a 48 3/, 
o 


upons idem......cu.. coros 481 a 48 3/, 
Titulos de 5 acções do banco de 
Portugal...ccecccccrcrrocooe DIDE à 6184000 
Banco Commercial do Porto... 2545 a 2565000 
Bb DIÃO aviciicá ci oé sesuse 1258 a 13058000 
» Allian “essa a. Us a 7254500 
» Mercantil Portuense..,. 2545 a 2565000 
Titulos do divida publica [an- 
tigos] .cccccccrcccsôs ..... “ 1 a 2 
Titulosde divida publica jasues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres oporações)....cesesesss Sao UE + 
Papelmosda ...cccococorrco. 22 na 
Cambios 
80 d/v. - 53 1/g 
Londres... .. 60 d/v.. 7 — 
90 d/d.. — 
Paris...cco 100 d/d.. 530 
Hamburgo... 3m/d.. 48 
Amsterdam . 3m/d.. 421 
Genova. rs.. 3 m/d,. 626 
Napoles..ce« - Sm/d.. 626 
Madrid ..e.. 8d/v.. 920 
Cadis, .. .... Bd/v. o» 910 4 
Porto. ...vse. o 


PARTE HARITIHA 


Porto 5 de novembro 


ENTRADAS 

HAMBURGO 15 dias—Escuna Deolinda, cap. 
Antunes, trigo a J. H. Andresen. 

RIGA 30 dias—Patacho Joséphina, cap. Olivei- 
ra, aduella, ao dito. . 

PERNAMBUCO(por Vigo) 53 dias—Brigue Es- 
peratça; cap. Carmo, assucar e algodão a Soares & 

rmão 


mão. 

NEW-YOREKE 34 dias—Brigue prus. Johanna 

ven Schubert, cap: Jaby, farinha a J. H. Andresen, 
BANIDAS 

AVEIRO —Cabique Encarnação Perola, mestro 
Junior, lastro. | 

OLHÃO —Cahique Senhora da Conceição e Al- 
mas, mestre Pedro, dito. 

AVEIRO —Hiate Lisongeiro, mestre Pinto, dito, 

IDEM —Hiate Glória de Portugal, mestre Ser- 
rão, dito. 

IDEM —Hiate Dous Irmãos 1.º, mestre Mar- 
ques, dito. : xt 0h 

HAVRE—Hiate Novo A'lerta, mestre F rnan- 
des, varios generos. 

PORTIMÃO — Hiate Franco & C.* mestre Ro- 
drigo, feijões | | 

IDEM — Hiate D. Luiz 1.º, mestre Vasco, las- 


tro. | 
SETUBAL — Hiate Oliveira, mestre Trindadce 


dito. 
LISBOA — Brigue Anna, cap. Santos, dito. 
LEITH—Escuna ing. Albina, cap. Broadhead, 
vinho e fructa. 
LONDRES —Escuna ing. Laura Anna, cap, 
Waru, dito. | ho 
STOCKOLMO—Escuna suec. Myranda, cap. 
Gjolbstrozu, vinho ecortiça. 
- — LISBOA—Hiate Loureiro 1.º, mestre Lopes, en- 
ComnendaS, 4. nao dio ig Ro us 
PORTIMAO —Hiate Calipso, mestre Rocha, di-' 
é | ESC pda dic ca : 


8. Oia - Ri < 
S. JOAO. — Barca Emilia & Agnes, cap. Vieira, 
varios generos. R 
LISBOA—Vapor Maria Pia. 
GLASGOW —Vnpor ing. Alexandra, cap. Car- 
nejie, gado, vinho e fructa, 


Idem 6 de novembro 
Ás 7 mMBIA HORAS DA MANHÃ 


Fica fóra da barra: 

Barcas Lima 1.º, Santa Clara e amer. Starlight. 

Brigues ing. Velocity Grecian, Terpsichore, rus, 
Jacob, Catharina Regina, Eduard, Da Caput, 
Orion. k 

Patachos Alice, Fortuna, ing. Nova Creina, e 
guec. Nathalie, 


Escunas ing. Branca, Alarm, Andant, William | 


Eduard, Ceres. 
Cineo hiates entro elles o Oriente. : 
Vento N. E. (brando) e o mar bom, 


Até esta hora sabiram dous hiatos. 


Movimento maritimo de 

portos do reino 

Lisboa 3 de novembro 
ENTRADAS 


HAVRE 12 dias—Patacho Paquete do Havre 
NEW-CASTLE 21 dias—Patacho bol. Lou- 


rens. . , 
IDEM 17 dias—Brigue escuna braz. Ribeiro 2.º 
ROTHERDAM 12 dias— Escuna hol. Pomona. 
NEW-YORK 20 dias—Barca norueg. Occana. 
ST. NAZAIRE E VIGO 4 dias— Vapor paq. 
fr. Ville de Pariz. : 


BAHIDAS 
AALESUND —Patacho norueg. Eneghten. 
SINES—Hiate 8, Thiago. 

PORTIMÃO —Hiate Sampaio. 

SINES —Hiate Maria Claudia. 

IDEM —Bateira Tentadora. 

SETUBAL —Bateira Novo Destino. 

IDEM —liate Activo. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO —Hia- 
te Gloria. 

VIANNA—Hiate Amisade. 
SETUBAL — Escuna han. Adler. 
IDEM — Escuna ing. Georg Brown. 

PORTIMÃO —Escuna fr. Fernand Raoul. 
SINES —Brigue ing. Alexandrine. 
RIO DE JANEIRO — Brigue suec. Betty, 
ILHA DA MADEIRA —Patacho Frederico, 
HUELVA —Brigue ing Williams. 
LIVERPOOL — Escuna ing. David Jonkins. 
BAHIA—Patacho Josephina. 
ABBO—Brigue russ. Nanny. | 
RIO GRANDE DO SUL — Escuna suec, Brago. 
RIO DE JANEIRO —Patacho suec. Jenny. 
BENGUELLA, MOSSAMEDES E LOANDA 


—Brigue Confiança. 
MADEIRA E 8. MIGUEL —Patacho Mercurio. 


Figueira 30 c 31 de outubro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 1 de novembro 
Não entrou embarcação alguma. 
. BAILIDAS 
OLHAO—Cabique 8. João Baptista mestre Vie- 
gas, varios generos. 
Idem 3 
Não entrou embarcação alguma, 
BAHIDAS 
LISBOA —Bateira Adelaide, mestre Santos, va- 
rios generos. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação aportosde Portrrai 
ENTRADAS 


26 de outubro Em Motherbank, o Elisa 


o 
Villa Nova para Antwerp. 

Em Gothemburgo,o Maria, de Sotn- 
bal, 


diversos | 


Emma, de 
Setubal para Stettin, com as vélas ro- 


tas. 
Em Falmouth, o Florentine 11, de 


10 Em New-York, o Goethe, do Porto. 
Em S. João da Terra Nova, Bonia- 
ca, do Porto. 


Em Londres, o Edissa, do Porto. 


8 » Em Halifaz, o Arago, do Porto—em 
| 9,0 Argo, tambem do Porto. 
27 » Em o Havre. o D Fernando,de Lisboa 
SABIDAS 
26 do outubro De Plymouth, o Cosmopolite, para 
Lisboa. 
» » De Liverpool, e Caroline Goodyear, 
para Lisboa. 
27 - De Deal, o vapor Sydney Hall, para 
Lisboa. 
25 » De Cardiff, o Speed, para Lisboa. 
27 » De Liverpool, o vapor Braganza, pa- 
ra o Porto. 
. - ÁVISTA 
25 de outubro De Dover, o Ilelvetia, de Shields pa- 
ra Lisboa. 
26 »  DeDover,o Najadeu, de Setubal pa- 
ra Gotbenburgo. 
A SAHIB 
26 de outubro De Londres, o Malta, para Lisboa o 
; Akyab, 
LIVERPOOL, 27 de outubro — Carregam pa- 
ra Lisboa: Traviata e Catch-me, 


SERMÕES 


DEJOSEPH GREGORIO DA CAMARA SINVAL 
COM UMA INTRODUCÇÃO POR 

Camillo Castello Branco | 

- Um grosso vol. em 8.º...... 18000 - 

E NDESE na livraria de Viuva Moré, editora 

à | (4709). 

PR UMANACH DE LEMBRANÇAS, para 1865— 
1 “vol, bruxado 240 — cartonado 300 réis. 

DIGRESSÕES E NOVELLAS, por Baulhão 

Pato — 1 vol. 600 réis. 


Vendem-se na livraria de Viuva Moré. 
(3952) 


ESPECTACULOS 


Domingo 6 de novembro 


S. JOÃO. — 4, representação executada pelo: 


prestigiador bungaro Mr. Vello. — Magia-illusão. — 
OQ espectaculo dividir-se-ha em tres partes, constando 
duas de prestigiditação e uma da distribuição de 
15 ricos e variados presentes no valor de 1005000 
réis, sendo o principal um magnifico relogio para 


GLASGOW, 28 de outubro—Carregam para | cavalheiro, 


Lisboa, o Vesta, 


Tu o 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


Í 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Baro- [Thermo-|Psychro- Cariz 


metro metro | metro Anem. da athm. 


64 


(8.6) 
mt 


Eetado 
do ceu 
e do. 


tempo 


Sul 
e 
nuvens 


a 


NE. 


oh [1520 | 161 | 487 


m.d. 751,50 64,0 - Idem 


19,0 | 


[8 
3 ] 751,53 20,0 | 58,7 | E. | Idem 


Maxima temperatura 2U,2 
Minima . “» ; 

Quantidade de ozono 3,0 

— — Pluvimetro(alt. da agua pluvial em mil.)-0' 
Pio O director, P. A, Dias, 


METEOROLOGICO DO INFANTE 


D. LUIZ 
Quinta feira 3 de novembro, ás 9 horas da munhã 


cl 


OBSERVATÓRIO 


Tempe- 


Pressão | ura | Vento | Ceu 
Lisboa ......| 7625 | 13,9 INNE. fe |Alg. nu. 
Porto ..... | 762,0 122 |N. reg. |Lig. nu. 
Guarda ..... 7631 9,1 | N. fra |Nev. int. 


10,5 |NO. fra |Encober. 
12,4 Calma |Enc., ch. 
emperatura maxima... ... 19,2 
Temperatura minima.,.... 11,8 
Lisboa—chão, 

Porto—pequena vaga 


Lisboa, .....| 


Estado domar 
As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar. 
Observatorio meteorologico do infante D. Luiz. 
— () director, Fradessoda Silveira. 


Sexta-feira 4 de novembro ás 9 horas da manhã 


Pressão pra sa Vento | Céu 
Lisboa .....| 7602 | 148 |NNEfor| Alg. nu: 
Porto ......| 761,6 14,2 |N. fra. | Limpo 
Guarda.....| 760,4 8,4 |ENE.rcg.|Encobert 


Moncorvo...) 761,9) | 11,6 | N. fra. | Lig. nu. 


. Temperatura maxima... ...: 18,2 
Lisbon. e... | Temperatura minima....... 12,6 
Lisboa—chão. 

Porto—chião. 
: DO da 4 "= ma 


Estado domar 


As alturas baromotricas Bão Correctas e redu- 
sidas ao nivel do mar. - 


Observatorio moteorologico do infante D. Luis | rua da Alfandega n 


—Q director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 
, £L 


TRANSMITTIDO DO ODSERVATORIO DE FARIZ EM O DB NO- D 


YEMBRO 


a 


ANNÚNCIO; 


O dia 10 do corrente pelas 10 horas da 

manhã na rua de Camões n.º 195 se 
ba-ie proceder á arrêmatação, com abati- 
mento da 4.º parte, de alguns livros, uma 
estante e um lavatorio, por deliberação to- 
mada no inventario de Bento Luiz do Valle, 
escrivão'Adelino de Figueiredo. (4777) 


— — 


(JONVIDAM-SE todos os credores de Luiz 
Antonio da Cunha e Silva a apresentar- 
so dentro do praso de 15 dias na rua de D, 
Pedro n.º 54, 1.º andar, para verificação dos. 
creditos. Eae (4773) 


Caixeiro para o Brazil 
RECISA-SE de um que tenha habilitações 
bastantes e de boa conducta, o qual'é 
para tomar conta de um estabelecimento do 
fazendas brancas: quem estiver no caso falla 
na ruada Bainharian.* 630 65. (4783). 


Nº pbarmacia da rua do Loureiro n.º 46 e 
48, precisa-se de um praticante pharma- 
ceutico que tenha um anno de prática. 


fem (4758) 
ATTENÇÃO 
RECISA-SE de um bom official de cordo- 
eiro para contra-mestre de uma cordoa- 
ria em Vianna do Castello: quem se achar 
habilitado e lhe fizer conta, dirija-se em car- 
ta a José da Costa Vianna, na mesma cidade. 


(AT63) À 


dias; familia ingleza, precisa immediata- 
mente de uma criada e um criado, que te- 
nham boa conducta e que saibam cumprir as 
suas obrigações. 
Dirijam-se a Z,. no escriptorio d'éste jornal. 
| (ATTO) 


À rua de Santo Antonio n.º 151, em casa 

de D. Anna Narciza entregaram ha mais 

de um mez, uma pouca de seda, sem que a 

tornassem a procurar; presume-se ser de al- 
guma fabrica d'esta cidade. 


A quem der os signaes certos se entregará, 


pois de certo a entregaram por engano. 
(4781) 


Cadella perdida 


UEM achar uma cadellinha pequena cor 


, 


w de castanha, que se perdeu hontem no | 


largo de S. Domingos, a póde entregar na 
070] 


(4784) 


“HOTEL CENTRAL 


E 7 do corrente em diante podem os snrs. 
visgentes e mais pessoas dispor das 


Forte pressão atmospherica sobre o O. de Ingla- | com modidades que lhe proporciona o bem 


terra. Mau tempo provavel no Atlantic». Borrasca 
de pequena força, invadindo o SO. da França para o 
Mediterraneo. Mau tempo no Mar Negro. | 
TEMPO PROVAVEL EM LIGBOA KO DIA É DE NOVEMBRO 
Vento fresco entre NO. e NE. 


TELEGRAPHIA 


Commercio do Porto 


* (Dos seus correspondentes) 


LISBOA 5 DE NOVEMBRO |. 


— PARIZ. — O Banco de França reduziu o 
desconto de 8a 7 por cento. | 

Na existencia do numerario houve um au- 
qmento de 27 milhões e meio e nas notas um 
augmento de 8 milhões e meio. à 

COPENHAGUE 3. — Os prussianos come- 
çarão ámanhã a evacuação da ilha de Alsen. 

LONDRES. — Os consolidados inglezes es- 
tão a 89 5 oitavos. — Os 3 por cento portu- 
quezes a 46 3 quartos. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
O MONGE 


INDO romance por Lewis, traduzido em portu- 
L guez, 1 vol, nitidamen'e impresso, 
E' remetido pasa a provincia franco de porto 
a quem enviar 800 réis em estampilhas do correio, à 
loja de J. J. Bordalo, rua a Str n.º 24. As pes- 
soas quo quizerem receber no Porto, podem entre- 
ar o seu importe ao ill.”º sar. Bello, no escriptorio 
Passcios da Cordoaria n.º 27. (Dá-so gratis o drama 
original de L. M. Bordalo O JUDEU, a quem com- 
prar esta obra). [4741] 


Livros de cirurgia € medicina 


(USADOS) 
ENDEM-SE na rua do Almada n.º 134. 
W (4785) 


Verdades e ficções, 


COLLLECÇÃO DE CINCO ROMANCES 
POR 


ARNALDO CAMA 
DOUS VOLUMES......... 18000 REIS 


ENDEM-SE na livraria de Jacintho A. P. da 
Silva, rua do Almada nº 134. (4786) 


Almanach industrial, commercial 


e professional de Lisboa. 
PARA O ANNO DE 1864 
OU O . 


disposto Hotel Central e Restaurante de An- 
tonio José & C.º,rua do Laranjal n.º 401, per- 
to da Praça de D. Pedro, e no mesmo hotel 


| toma incumbencia de qualquer jantar para 


fora, por quanto o seu cosinhoiro é o bem 
conhecido e afamado Bernardo Crespo. 
| (4768) 


Balança decimal 


Nº escriptorio d'esto jornal diz-se quem 

precisa comprar uma balança de syste- 
ma decimal, que possa pesar de 50 a 100 
kilogrammas. | (4624) 


“para Penafiel 
PU ANONL Percira Caramillo participa ao 
publico, que nos dias 9, 10 e 12 partem 
as suas diligencias às 6 horas da manhã. — 
Preço 800 réis; postura no Largo da Batalha; 
os bilhetes bias no botiquim: do snr. 
Manoel Ignacio, na Porta de Carros, b 


| (4760) 
À quem tiver cavallos 


À rua de Santa Catharina n.º 124. ha um 
deposito de farello que se torna reco- 
mendavel para fareladas por ser muito anti- 
go, farinhento e por preço muito commodo. 


Pai 


(4780) 


ENDE-SE um garrano 
na rua do Bomjardim n.º 
197. 


(471) 


EE SER RR e eme TO 
IES: colleção completa da «Gazeta dos 


Tribunaes» até junho do 1863, encader- 


nada, vende-se om casa de Cruz Coutinho: 


— | 


(4767) 


na rua dos Caldeireiros. 


Fabrica de fitas 


GAS PONIO José de Sousa Martins, na rua 


de Welesley n.º 82, proximo ao Semina- | 


rio; tom fitas superiores para casacos, cha- 

péus e mantinhas por preços commodos. | 
“Tambem so faz toda a qualidade de obra 
pertencente ao estreito, por encommenda, tu- 
do com perfeição e promptidão. | 
piqênita .oto SO «Sindonotagiá) 


agua de poço, sita na rua do Monte Bello, an- 
tiga rua da Pasteleira n.º 133. Al 


Tambem se vendem mais tres moradas de 
casas, uma de um andar, outra terrea com 


Indicador dos principaes estabelecimentos de agua-furtada, c outra terrea com quintal e 
industria e commercio, bem como dos mais poço, sitas no largo de Noeda, freguezia de 


notaveis professores de sciencias, de linguas 
e bellas-=artes na capital do reino. 
pr do volume para os gnrs, gubscriptores 
700 réis. 


Assigna-se na livraria da Viuva Moré. 
' [4617] 


Campanhã, com o n.º 67. Quem as quizer com- 
| prar póde fallar com João José Durâes e Silva, 
sollicitador de causas, morador na rua For- 
mosa, qua está authorisado para vender. . 
| o (4619) 


“—- Rilaa 


Acções de todos os bancos é 


inscrinções 
MPRAM-SE e vendem-se no largo da 
“7 Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


Acções da Companhia. 
dos Vinhos 


(JOMERAM-SE na rua de S. João n.º $!6 
: (412) 


Acções do Banco Hypo- 
thecario 


A rua do Almada n.º 130 vendem-se a 
8 365000 réis de premio cada uma. 
cure) 


Venda de uma quinta 


END ECO a quinta denominada do Soei- 
ro, situada na freguczia de Duas Ipre: 
jas, suburbios de Penafiel, que consta de ca - 
sas sobradadas o cazas para cazeiros, o bem 
assim campos de terra lavradia, pomares e 
agua derega e de bica, com sua deveza, etc, 
etc. Quem a pretender falle com o procura- 
dor Luciano Justino Barboza Moreira, na rna 
de D. Pedro n.º 151, para exame dos titulos. 
Dominio de 40-41. (4746) 


Venda de predio 


ND ES uma propriedade que 
* consta de boa casa, muito a 
== para habitação, com bonito quintal 
arvorfsado e jardins de recreio de onde se 
goza o mar e panorama de toda a cidade o eu- 
burbios, sita na rua da Alegria n.º 367, 
+ Trata-so na Praça de D. Pedro n.º 123, 
(4611). 


o 


+ mm 


Pesos do novo systema 


GJONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
o [udp ivo (41.3) 


ENDE-SE uma casa de um andar na rua do 
' Poçadas Patas, com os n.º 1 a 15; quem 
a protender falle na rua da Firmeza n.º 115. 
Previne-so que mora n'ella o snr.-barão 
de Villava. 7 (472) 


TENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei- 

ra, districto de Villa Real: 

Metade de umas casas com seu lagar de 
15 pipas. 

Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado no sitio de S. Martinho. 

Uma vinha na Gaivosa chamada & Vinha 
da Fonte. 

Uma dita no mesmo sitio. 

Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães ns cidade do Porto, rua dos Mar 
tyres da Liberdade n.º 260. (1178) 


[broca tre or Do CE a 
qo SE a grande casa apalaçada n.º 
126, sita na rua da Boa Vista, em que 
morou o enr. Antonio Bernardo Ferreira cora 
sua cocheira, quintal, jardim e pomar etc. 
Póde ver-se das dez horas da mawhã em 
diante, ás segundas e sextas-feiras. 
Falla-se para a venda na mesma rua n.º 


176. (4637 
DOCE 


O Recolhimento do Ferro vendé se mar- 
- melada de Bummo a 200 réis. 

Ladrilho a 180 réis. 
200 réis cada 459 grammas (arm 


ratel) | RE ai 
E geleia a 110 réis a prateira. . 


(4628) 


s*» . 


QUARTOLLAS DE a TAMANHOS E 
BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- 
VIDO DE AGUARDENTE 
ENDEM-SE em Cima do Muro da Al- 


fandega n.º 82, ou rua de Baixo n.º 19º), 
em Villa Nova de Gaya, a preços commodos, 


ATTENÇÃO | 


Na rua do Bomfim n.º 147 e rua 


ide Cedofeita n.º 358 à 590 vende: 


se vinagre muito bom à 18440 rs. 0 
almude e dito de meza a 90 réis 
Vinho do Porto tinto e 
a Velho 


TOAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


'? tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


- Quartos para hospedes —San- 
(a Catharina —H9. - 


(47) 


Xarope peitoral Gage 


ESPECIFICO 


STE xaropo, tão elicaz 
E ERCRaa de peito, 
“cemo bronchites, tanto agu- 
CONTRANTOSSE “das como chronicas, coque- 
luches, tosses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, 
como comprovam os attestados de muitos o habeis 
medicos dos hospitaes e clinica civil, assim como 
pela analyse chimica a que se procedeu pelos com- 
petentes e habalisados peritos da capital, julgando 
proficuo o referimento. 

"Deposito no Porto, na pharmacia do sor Hen 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36. — Lame- 
go, pharmacia do snr. Josó Antonio de Araujo, rua 
do Senhor do Bom Despacho n.º 26, — Vizeu, phar- 
macia do snr. Antonio Paes de Figueiredo, 4 praça, 

Deposito geral em Lisboa, na pharmacia Pinto. 
rua Nova da Princeza n.º 302 e 304, vulgo rua 
dos Fanqueiros. Pace (4434) 
ss A rua do Bomjardim n.º 345 
8 vende-se uma victoria fran- 
ceza e um calecho novo, no gos: 
muito bem construido e acciado. 


a ; (3961) 
Deposito especial 


to inglez, 


Oi di DE 
[Lenços de seda, delinho e gravafas 


ENDE-SE uma morada de casas terreas. 
“com boa loja por baixo, quintal e |. 


10 — PRAÇA DA BATALHA — 11 

JESTE novo estabelecimento se encontra 
"* um grande e, variado sortimento das 
fazendas acima mencionadas, lenços de seda 
de 300 até 18600 réis cada um; lenços de bre- 
tsnha e cambraia de linho puro de 18440 até 
548000 réis cada duzis; gravatas de S0 sté 
700 réis cada uma. 

N. EB. A quem comprar para 
cima de uma duzia d'estes obje- 
ctos faz-se-lhe abatimento. 

ab | (4285) 


4 


- 


- 1:1128; e uma morada de casas de tres Bn- 


' 120 e 122, com o dominio de 40-um, e pensão 


“Arrematação de casas 


-zem no mesmo sitio com o n.º 45, de lota- 


Arrematação abom de 


Bares) Jovntho ex GENO 


JE: Antonio dos Santos, João Eduardo 
dos Santos, Antonio José dos Santos, 
Eduardo Augusto dos Santos e Francisco 
Gomes Pereira, summamente penhorados 
pela honra que receberam dos exc.?! e 
ill.moº snrs. que se digonram assisfir aos res-. 
ponsos de sepultura, que por alma, de sua 
muito estimada e presada mãi ce sogra se re- 
zaram na igreja de Santo Antonio da Porta 
de Carros, em a noute de 30 outubro p. p.; 
agradecem pof este meio; certificando a 
lodos o mais grato e eterno reconheeimento, 
Porto, 5 de novembro de 1864. | 
E ca bre cb, sera 

sea ud 


RANCISCO Nogueira Basto, desta cidade, 
summoamento penhorado pelas bondo- 
sas altcuções que os seus amigos tiveram 
em assistir no dia 31 de outubro findo ao 
religioso officio de sepultura por alma de 
seu chorado pai, o snr; José Josquim Ber- 
nardo Nogueira, na igreja de Santa Maria 
Maior de Outeiro, de Cabeceiras de Basto, 
agradece por este meio tão reconhecidos 
sacrifícios, que jámais deixará de ter na 
davida consideração. (4738) 
TE DNA ER TES OST RO CAR STO PEER 
SE' Antonio Noya agradece por. esto 
meio a todas as pessoas que lhe fizeram 
o favor do assistirem ao responso de sepultu- 
ra que por alma de sua presada esposa tive- 
ram lugar na noute de 28 de outubro, na 
igroja da SS. Trindade, e protesta a todos a 
sua gratidão. | > (4737), 


. 
e 


a erra Dm AM 


Ja pe 


Nº dia 16 do corrente mez de novembro, 

* pelas 10 horas da manhã, no tribunal 
das justiças, em S. João Novo, d'esta cidade, 
ema sala das audienciasda 2.º vara civel, 
ha-de proceder-sa á arrematação de uma mmo- 
rada de casas do um andar, loja e suas per- 
tenças,sitas na rua da Carvalhosa, lugar dás 
Azenhas, em Villa Nova de Gaya, avaliada 
captiva da foro na quantia da 5768000 réis, 
o tem os n.º 12,14, 16 e 18. Outra mora- 
da ds casas, que sa compôs em parte com 
dous andares e em parte de um só, com 
loja, um pequeno quintal de recreio e um 
poço que dá servidão para as mais proprie- 
dades, sita no dito lugar e rua com os n.º 
2, 4,6, 8 e 10), avaliada captiva de foro na 
qusntia de 2:2008000 réis, tendo a loja en- 
trada pela parte-da rua da Carvalhosa com os 
n.º 1L e 13. Outra morada de casas de um 
andare loja, sita na rua das Azenhas com os 
n.ºS 45 e 17, avaliada captiva. ds foro na 
quantia de 2168000 réis Todas estas propries 
dndes são de natureza de praso de vidas e 
dellas se paga da foro annual a quantia de 
2877o réis, que, abatido por 20 annos, vem 
aser o valor d'esto praso a quantia de réis 
2:9368500. Mais um armazem que tem en- 
trada pela rua da Carvalhosa,na mesma-villa, 
com o n.º 6, de lotação de: 307 pipas, ava- 
ltado na quantia de 2:2708000 réis. Outro 
armezem no sítio do Canavial com feenta 
para a Praia como n.º 43, de lotação de 277 
pipas, avaliado na quantia de 3:0248000 
réis. Oztro armazom sito no mesmo lugar do 
Canavial, de lotação de 293 pipas, avaliado 
na quentia dê 3:1768000 réis. Outro arma- 


earmazens 


ção de 454 pipas, avaliado na quantia do 
4:1488000 réis. Todos estes armazens teem: 
sua agua de bica na sua repartição, e são de 
natureza de praso de vidas, foreiro a Do- 
mingos Augusto Souto e Freitas, a quem so 
paga o foro aanual de 608000 réis, que, de- 
duzido por 20 annos, fica send» o seu valor 
a quantia de 11:4188000 réis. Procede-se a 
esta arrematação por deliberação do conso- 
lho de familia—com annuencia dos berdei- 
ros — Do inventario, aque se proceda pelo 
cartório do escrivão Vaz, por fallecimento 
du José Francisco Rodrigues e mulher D. 
Anna Bernardes, moradores que foram na: 
calçada das Devezas da sobredita, villa. | 
Gs cura AUS) 


o 


€ Era 4 


| Menores oro 


O dia 12 do corrente, pelas. 10 horas da | 


manhã, no tribunal da primeira vara ci- 


vento de S. Jvão Novo, se tem 
arremataçãe pela raiz dos. ns que pertencte- 
ram 208 ménóres no de ER db Juss an- 


vel d'esta cidade, collocado no extincto con-| | 
AE Bigodol a 


Felicidade Clamouse Bro seus 
deiros), é o laudobid de 40O-uto, ita 


A, 


"Bens do menor 


lugar do Tilheiro, freguezia de lee > 
de Infesta, de natureza allodial, louvada em 
1188000. réis, sb sssado | 
Bens do menor José —um grande campo 
de terra lavradia, denominado o Queirão, no 
lugar de Picoutos, freguezia de, 8. Mamede de: 
Infesta, com sua mina de agua, que h jo 
acha -entulhada, louvado na quantia de réis 


dares, na rua Chã d'esta cidade, com os n.º 


annual aos herdeiros de Francisco Ferreira 
Aranha, de 55 réis, e o fôro-censo de 400 réis 
& curaria da Sé, eé de praso fateusim, lou- 
vada em 9555500 réis. JE 


Bens do menor João—uma morada de| 


- casas do tres andares, sita'na rua das Hortas. 


com os n.º 36 a 40, de natureza de ipráso fa. 


“teusim, dominio de 20-um ao cabido da Sé 


e 
[A fão desta 


[dia 4 de novembro prosinmo. 


*% de hoje por diante, começará ás 3 horas 


-. Ainda se accoitam alumnos. 


U” annel de ouro lizo, com um brilhante, | 
? que furtaram no dia 26 de outubro p. p. 


d'esta cidade, e com mais a pensão de 33350 
réis aos herdeiros de Henrique Carlos Freire 
de Andrade, louvada em 2:7276070 réis; o 
uma casa terrea com sua horta e bauça de 


guézia d : 
allodial, louvada om 725000 réis. | 

“Bens do menor Joaquim — uma bouça com 
matto e pinheiros, toda murada, sita no lngar 
do Padrão da Legua, froguezia de S. Thiago 
de Costoias, livre 9 allodial, louvada em 3684 | 
FOIS. 

A cuja arrematação se procede por deli- 
beração do conselho de familia no referido in- 
ventario, de que é escrivão o da primeira vara 
Seguier. | (4727) 


Ni administração do concelho de Gaya 
tem de proceder-se, no dia 14 do no- 
vembro proximo futuro, pelas 40 horas da 


manhã, á arrematação de uma quinta sita 


no lugar da Bandeira e sitio chamado das 
Barreiras, freguesia de S. Christovão de Ma- 
famude, do dito concelho de Gaya, que se 


compõe de casa de habitação, ramadas, ar- 


vores de fructo e de espinho e terra lavra- 
dia, tudo cercado de muro, e bem assim 
de duas tapadas de matto, que são pertea- 
ças da mesma quinta, uma sita no lugar do 
Monte Grande, junto ao chafariz dos Arre- 
pendidos, da dita freguezia, ea outra de- 
nominada do Rechio, sita no lugar de Troú- 
quella, freguezia de Villar de Paraizo deste 
mesmo concelho,e isto em conformidade do 
regio alvará de 5 de abril ultimo por poder 
ter lugar a subrogação por inscripções da 
juncta do credito publico, parte do dote de 
D. Maria Adelaide de Sousa Alves Ferreira 


Pinto Villar e marido Arnaldo Alves de 


Sousa, da cidade do Porto. Os titulos podem 
ver-se em casa do sollicitador Joaquim Fer- 
roira da Costa Guimarães, na rua de Cima 
de Villa n.º 18. (4533) 


DANO. GiSO, E 
— Leilão 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 70 a 72 


TERÇA FEIRA 8 do corrente, pelas 10 
* horas da manhã, haverá leilão de um bi- 
lhar'e um piano, um sanctuario, cadeiras, 


camas de ferro, um-espelho. grande e muitos 


mais objectos existentes na mesma loja. | 
T+ vt vp (4713) 


AVISO AO PUBLICO 


FND feito sociedade os abaixo assignados , 
«id donos dos chars-à-banes, para a conducçãode pas- 


sageiros o bagagens d'esta cidade para a estação 


do caminho de ferro nas Devezas, bem como da mes- 
ma estação para esta cidade, terão estacionados 2 
carros no largo do Carmo, 4 ditas na Praça de D. 
Pedro e 2 ditos na Praca da Batalha, tendo para 
a conducção dos snrs. passageiros-bons carros e bom 
gado no. preço de 160 réis por cada sur. passageiro, 


que não terá mais nada a pagar, porque a bagagem 


se lhe conduz gratuita nos mesmos carros, tanto 
d'esta cidade para as Devezas como d'alli para esta 
cidade. 4 

“Os abaixo assignados, desejando offerecer 20 pu- 
blico todas as commodidades possiveis, ofterecem 
mais serem conduzidos os passageiros o bagagens 
do caminho de ferro para esta cidado logo em direc- 


ção para as hospedarias para onde quizerem: ir, bem | 


como se offerecem a ir receber os snrs. passageiros 
o bagagens ás hospedarias aonde estiverem, tudo 
pelo preço acima declarado de 160 réis. 

Igualmente se offerecem a irem buscar os gnrs. 
passageiros aonde quer que estejam, isto dentro de 
barreiras, comtanto que sejam 4 passageiros, ou 
d'ahi para cima,pelo mesmo preço de 160 réis por 
passageiro. 

Uma hora e meia antes da partida dos comboios 
da estação das Dovezas estarão os carros no largo 


do Carmo, Praça de D. Pedro e Praça da Batalha, | | 


ara poderem receber alli os passageiros, ou irem 
buscal-os ás hospedarias ou casas parliculares aon- 


“do estiverem, e chegarem À estação das Devezas | 


muito a tempo de tirarem bilhetes o entregar ba- 
gagens. Gu assbatÃ sd smi, 
 -Aquelles enrs, passageiros que quizerem tirar 
bilhetes com antecipação para os mesmoschar-Abanc, 
para serem conduzidos á ostação das Devezas, podem 
fazel-o no largo do Carmo nº 71 o 73 (loja de peso), 
Praça de D. Pedro n.º 2 e 4 defronte dos Congrega- 
dose Praça da Batalha n.º 133 01934. 

, E como a Companhia Viação Portuense tem os 
seus trens de malas-postas e diligencias a sahirem 
para a provincia do Minho a horas logo depois da 
chegada dos comboios, sendo o serviço o melhor e 
os preços fixos é moderados, os abaixo assignados 
ofigrecem-se à conduzir os ditos enrs. passageiros é 
bagagens á estação da mesma companhia, sendo o 
PPS? mesmo de 160 réis por passageiro e bagagem. 
O serviço começa no dia segunda-feira 7 do corrente 
novembro. | | | 

- Porto 4 de novembro de 1864. 
Augusto da Silva 
» 10 múntonio Vieira de Souza 
3 2 Manoel José de Sampaio 
nó “ dorge Henrique 
o Vieira da Costa 
João Parada 
o Dansa | Li 
anoel Joaquim Barboza. . 
(4740) 


ade de Nossa Senhora 


da Lapa. so 

om dos lugsres de capel- 
a» irmandade, Quem se julgue 
habilitado para 6 exercer, queira apresen- 
tar seu'requerimento á mesa até no dia 8 do 
ines bão oi em casa do 1.º secretario 

sé Correia de S4, na praça de Carlos Alber- 
fon. Bh 655. 4V Ki “SSH Au À ) 


E 
“a. 


. 


Real irmand 


A CHA-SE vs 


comme rm a io ensaios cxcregt! co bcead P 
“| À CHA-SE vago, no hospital da Ordem Ter- 


ceira de Nossa Senhora do Caro, o lu- 


| gar de enfermeira. | | 


"Quem estiver nas circumstancias de oxer- 
cel-o faça o seu requerimento á meza até ao 


| (4554) 
COLLEGIO ALLEMÃO 
dito PARA MENINAS 7 


Me BERTHA BECKS 


so 


sr novo estabelecimento, para meninas 4 


internas, semi-internas e externas, abriu- 
se no dia 3 de outubro, na rua dos Marty- 
res da Liberdada (Sovella) n.º 280. 
Dão-se prospectos na mesma casa. * 
RR TOT FadT - ) | [+ (3955) 


“Collegio da Alegria 


Ã Aula: de atithmetica o geometria plana, 


o meia; a de geometria no espaço, algebra, 
trigonometria, etc, eto, principia ás 2 horas, 
(4520) 


= 


o 


de uma casa em Mal-merendas: quem o en: 
tregar na rua do Sol n.º 75 será generosa- 
mente recompensado. (4743) 


M de Almeida Soares Penço, morador 
* em Villa Nova de Gaya na Quinta das 
Devezas, está encarregado de contratar um 


guarda livros que saiba o idioma inglez. |. 


Quem se achar com as habilitações necessarias 
para tal'cargo dirija-se ao mesmo, das 9ho--! 
ras da manhã até ás 3 da tarde. (4755) | 


, casa . 


Novo estabelecimento de elucaão ATEGES DO BANCO 


para o sexo feminino 


matto, sita no alta do e Rá do Picoutos, fre-|. RUADE CEDOREITA Nº. 304, 306 E 308. | 
é 8. Mamede de Infesta, hojo livree| A DMITTEM-SE alumnas internas, semi-|' 
| 2% internas e externas. No mesmo estabe- 


ecimento que se abriu no dia 3 de no- 
vembro, dão-se os esclarecimentos ás pes- 
soas que os pretendam. (4633) 
Hotel - Batalha 
(OM esta denominação se abriu um novo 
estabelecimento, no largo da Batalha, 
caza n.º 106 a 110: é commodo em arranjos 


e modico em preços, como melhor se provará 
com aassistencia dos hospedes. (4623) 


Novo hotel de Pariz 
| Da novo hotel abriu-se no dia 30 de outu: 
bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e outra às 5 horas da 
tardo. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. 
Às possoas que queiram honrar este hotel 


com sua presença dirijam-se à rua do Bom- 
jardim n.º 190. (4502) 


Hotel Estrella do Norte 


| This antigo hotel mudou do largo da Bata- 
lha para a rua de Entre Paredes n.º 51 
a 63, onde se acha montado com a maior-de- 
cencia, a fim de poder satisfazer aos snrs. 
viajantes todas as commodidades possiveis. 
(2896) 


REDERICO CLAVEL, actual proprieta- 
rio do acreditado estabelecimento que foi 

de Mr. Guichard, situado na praça de D. Pe- 
dro n.º 142, faz publico a todos os seus fre- 
guezes e amigos que, em consequencia de se 
ter vendido a propriedade, mudou o seu es- 
tabelecimento para o principio da rua do Bom- 
jardim n.º 27 e 29, lojas e armazens nos 
baixos da casa da Hospedaria Real. 
oa o (4886) 


Bazar Commercial 


Rua do Almada n.º 2194 229, 
junto à primeira fonte 
ANTONIO, Luiz da Encarnação, proprie- 

tario do dito bazar, acaba de reunir os 
seus estabelecimontos na referida casa da 
rua do Almada, aonde continúa a fazer lei- 
lões todas as noutes e nos domingos, ter- 
ças-Íeiras e ssbbados ás 10 horas da manhã. 


Recebe toda a qualidade de fazendas | 


para serem vêndidas nos mesmos, poden- 
do o seu dono deposital as e retiral-as sem 
fazer despeza alguma, pagando commissão 
unicamente das que forem vendidas. 
— O'mosmo toma conta de leilões do fóros 
ou de qualquer liquidação. (4563) 


- AVISO. 


OSE' Cardoso de 
Pé Amma - Almoida, fsz pu- 
Ê Pose Voo NAO, dm —blico que de hoje 
em diante os preços das suas diligencias 
para a Ponto de Pereira, serão os seguiates: 
para Moreira 200 réis; e para Ponte du Po- 
reira 240) réis. casa 
Os bilhetes vendem-se na hospedaria do 
sor. Bento José'Percira, praça de Carlos 
Alberto n.º 97 e 48. | (4680 


DORA Mm 
“gi Es 


DESDE o dia 7 do corrente em diante, 
partirá todos os diss da Praça da Bata- 
lha para ?Ponaficl, ás 6 horas da manhã, 
uma diligentia. Ja 
Os bilhetes vendem-se no estanco da 
preça da Batalha n.º 67, em cesa do sor. 
Antonio Josá Ferreira Pinto, jonto á fonte 
da mesma praça da Batelha. 
Porto, 5 de novembro de 1864. 
(4751) 


RETENDE-SE comprar uma casa em S 
= João da For, que tenha frente pare a 
praia dos Banhos: quem a possuir e quizer 
entrar em ajuste, póde snnnnciar n'este 
jornal para ser procurado e fellar-se no pre- 
ço depois de ser vista a casa. (4690) 


PRETENDE-SE para dous sugeitos, ainda 

novos, hespedagam n'uma casa. particu- 
Jar, preferindo-se : Praça de Carlos Alberto, 
Cedofeita ou immediações. À quem convier 
queira dirigir-se por carta fechada ao snr, P., 
no escripforio deste jornal. (4721) 
uu l 


4 e TIRd,S TI 
ag2!h ob sul Attenção. DD danos 


“A LUGA-SE um escriptorio, com bons com- 
*% modos, na fua da Alfandega n.º 43,2.º 
andar: quem o pretendor dirija-sa 4 mesma 


cs o çÃ 230) 


T+ a. o 
À quem convier 
“À LUGAM-SE os baixos da casa n.º 339 a 
341 da rua Formosa-(em frente da praça 
do Bolhão). São proprios para um estabele- 
imento de fazendas brancas, miudezas, etc. 
cos Clerigos n.º Jo diz-se com quem so 
póde tractar. | (4574) 


o cb ou separadamente dous 
armazens da lotação de perto de 200 pi- 


| pas cada um, sitos na calçada que vai para 


a quinta das Devezas, 
- Trata-se em Gaya, viella de S. Marcos n,º 


“À LUGA-SE uma casa, si- 

ta na rua do Bomjar- 
à dimn.º 507, de 3 andares 
m o 6 janellas de frente, com 
muitos commodos, para 
numerosa familia; tem 
grande quintal, agua de 
poço, cocheira o cavalhariça ; póde vêr-se 


Dao SRD A 


desde as 10 horas da manhã até ás 2 da tar- 


de: quem a pretender dirija-se 4 rua do 
Bomjardim n.º 252 ou á Bateria do Terreiro 
nino Iristanhoi drenfBEO 
RASPAS 3A-SE a loja de sola da rua de 
Cedofeita n.º* 172 a 174. com boa fregue- 
zia, Falla-sena mesma, ou na rua de D. Pe- 
dro, n,º 320 36. 
Eos - (4608) 


FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
NA, POVOA DO VARZIM 


(3145) 


| tonio José Teixeira Folhadella, devendo ar- 


quem' a pretender falle no mesmo largo n.º 


bo 


Bebo el Hi AIUDO DELIANHO ENINA ERORICA 

A CCÕFS 4 P ardor TR, Ee tsto risdaod alto leaçido o fasra st opta | “TUDO DE LINHO E FINA; FAB 
ACÇÕES do Banco! Nacional Ultramarino Compram-se na rua de D. À O eRINOOO! “0 EM ITALIA, À 560 RÉIS de secas ade 
PERSAS ig siomoloro somsrict o! dd EO 

RE. , ess iges paviagirsvo AQ A dimande à Licenca % 5 POR ENTO ” 

| A caridade p blica, 1 sibo) M. GALIANO | VENDE-SE na praça da Batalha n.º 10 
TJ Má senhora que seacha ha 6annospade-) MODISTA DE-LISBOA | e 11. E ato UM AGO) 


pp neo e apamo esa de ro Rua de Santo Antonio n.º 5h ce 56 

or de cabeça,accidentes que a teem lançado | o k 

na maior indigencia por não poder trabalhar, pasta AR Snap dmigura frag aneos qua 

não tendo -já de que possa valer-se, pede a 

se lembrem d'ella com uma pequena esmola chnpãns e seda ã de B5000 88800. 18000, 
ara tomar 10 ou 12 banhos do mar (unica |P por preço (PDAs QUUV 
e eDeraãs que lhe resta para ter algum 98000, 68000, 78000, 88000 e 98000 réis, 
allivio): quem tiver devoção dirija-so á rua ditos de palha de Italia para jornada de réis 


da Esperança n.º 45, no baixo do 1.º andar, | 29400 para cima: recebeu de Pariz um lindo 
ww > |sortimento de flores, fitas, plumas e esparti- 


PESE SE NARA | jhos para senhora por 18200,38000 e 44500 
OAO da-Silva Ferreira, Carlos Gandra, | réis, bem como chapéus francezes de filtro 


J Joaquim Nogueira Gandra e Agostinho para meninos e meninas, redes, guarda-soes, 
José da Silva Guimarães, tendo agradecido capas e paletots, e muitos outros artigos, 


+42 


F 


pessoalmente ús pessoas que se dignaram as:! tudo no ultimo gosto é preços commodas. | 


sistir ao funeral de sua esposa, irmã, sobrinha 
e cunhada, D. Maria Julia Gandra Ferreira,) ———— 
na igreja do Senhor do Bomfim, véem por esta | AT À rua dos Clerigos n.º 60, ha um grando 
maneira ratificar os seus agradecimentos o variado sortimento de pannos,casimiras, 
para com todos os ill.”oS gnrs., e pedem des-| Castorinas, chailes-mantas, etc, etc, proprios 
culpa se o não fizeram pessoalmente à todos, | Para à presente estação, que so vendom por 
por lhes não ser possivel conhecel-os. preços muito modicos. 


(4774) 


(4715) Estas fazendas são todas de lã de muito 
EEE mms | Doa qualidade e os gostos muito variados. 
ATHEUS Maria Padrão, Constantino (4764) 


Alves Pereira, José Joaquim Teixeira 
Pinto, D. Anna de Jesus Ramos, D. Erme- 
linda Ramos Pereira e D. Eugenia Antonia 
Pinto Ramos agradecem a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao responso da se- 
pultura que teve lugar na igreja dos extia- 
ctos religiosos Carmelitas, na noute de 28 
do mez passado, por alma do sar. José An- 
tonio Ramos, e a todos protestam O seu reco- 
nhecimento e gratidão. (4762) 


Elixir de Pepsina de Mialhe 
STE moderno medicamento, cujas vantajens teem 


sido apreciadas nos hospitaes de Pariz, reani- 
ma us forçase o appetite: favorece a digestão, cura 


Banco Hypothecario de os males de estomago e restabelece as constituições 


usadas, quer seja por longas doenças, quer pelo 
trabalho, | ; 
Depositos nas principaes pharmacias do reino 
—. no Porto drogaria do J. R. de Sequeira, 
na Bainharia n.º* 630 65, à esquina da Eonta iaue. 
| co (ÁTI6) 


Portugal 
OR ordem do exc;mº presidente da com- 
missão d'este projectado Banco, são con- 
vidados os snrs. subscriptores a uma reunião 
da assemblea geral no dia 7 do corrente ás 11 
horas da manhã, no edificio da Bolsa, para se 
tractar de assumpto relativo ao deposito feito 
no Banco União. 
Porto 5 de novembro de 1864. 
José Pereira Cardozo Junior 
1,º secretario, 


Xarope peitoral de 
musgo e jujubas . 


e, 

fo MA 
OS : =, 4 | ! 

- PO Ro Je 


Rr ” 


RR CR RO O) 3) SS 
Nº dia 12 do corrente novembro, pelas 10 qe util em diferentes molástias, 


horas da manhã, no tribunal da justiça 
em S. João Novo, se ha-de proceder á arre-| vulsas e asthmaticas. 
matação pela raiz dos bens seguintes : 
Uma propriedado situada na rua de Ca- Sequeira, na Bainharia n.º 63 e 65, á esquina da 
mões d'esta cidade n.º 191, que se compôs | Ponte Nova, e na pharmacia do hospital do Carmo, 
de casas pequenas, grande quintal com ra-| praça de Carlos Alberto n º 32. (4782) 


madas c agua de poço com bomba de ferro, | F AT | FE [ T | 


de natureza de praso fateuzim perpetuo fo- 
reiro no dominio directo ao cabido da Sé d'esta 
25 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 


cidade com o laudemio de 4-1 e no util a Jo- 
sé Antonio Teixeira Coelho Pinto de Mesqui- 
ta com a pensão annual de 285800, louvada 
na quantia liquida de 1:5365000 réis. 

Outra propricdado contigua áquella, n.º 
195, que se compõe de casas maiores, gran- 
de quintal com jardim e poço com abundan- 
cia do agua, da mesma natureza e senhorios, 
pagando ao cabido igual laudemio e a José 
Antonio Teixeira Coelho Pinto de Mesquita a 
pensão annual de 195200 réis, avaliada na 
quantia liquida de 2:8003000 réis. «| 

Um campo de terra lavyradia denominado 
do Bacêllo, com agua de rega e lima, situado 
no lugar do Santeiro, freguezia de Leça do 
Balio,de natureza livre e allodial, avaliado na 
quantia liquida de 4005000 réis. 

Uma bouça denominada das Lenteiras,ter- 
ra de matto e pinheiros,situada no mesmo lu- 
gar e da mesma natureza, avaliada na quan- 
tia liquida de 329000 réis. | 

Arrematação que se faz por deliberação 
tomada no inventario de Bento Luiz do Valle, 
de que é escrivão Adelino de Figueiredo... 
| PIE 4 / (4776) 

conselho: administrativo do batalhão de 

caçadores n.º 9 faz publico que no dia 21 
do corrente,pelas 11 horas da manhã, se ha-do 
proceder 4 arrematação dos reparos precisos 
nos telhados do quartel de S, Bento. . | 

As condições serão presentes no acto da 
arrematação. 
Quartel no Porto, 5 de novenbro de 1864. 

oq mt Fo de P. Videira, 
- Tenente de caçadores 9. 
(4756) 


Nº dia 7 do corrente mez termina a arre- 
matação dos moveis e fazendas de mer- 
cearia, pertencentes ao casal do fallecido An- 


ESTE estabelecimento encontra-se toda 

a qualidada de fato faito para homem 

bem acabado e na ultima moda, Está tam- 

bom convenientemente sortido de todas as 

fazendas proprias da presente estação e da 

maior novidade. VT ? 

“Além d'isto encontra-se no mesmo esta- 

belecimento uma bonita collecção de pale- 

tots, capas 6 talmas para senhora, tanto de 
todas ascores. dont 

Recommenda-sa a modicidade dos pre- 


ço (4735) 


"PRECO FIXO 


CAMPANHAS ELECTRICAS | 


Transparentes, cortinas, estofos, 
colx0es, galerias e abraçadeiras 


OM sortimento, J. A. Wendel, rua de 


Santo Antonio n.º 149, (4677) 


Saude vale dinheiro 


PREPAREM-SE para o inverno contra 

o frio e humidade. Nas Congostas n.º 33, 
1º andar, acha-se um armazem com capas, 
casacos e polainas de borracha, Railway-rugs, 
cobertores inglezes, tapetos, alcatifas, esteira 
de palma, capachos de côco, pannos para jar- 
dineiras, pianos e mezas de jogo, toalhas de 
meza adamascadas cruas e brancas, Clumb- 
cloths, toalhas turcas para banho, Huch=a- 
back para lavatorio, chá verde e preto, eto, 
etc, tudo por preços fixos e a dinheiro, 


rematar-so nesse mesmo dia: uma porção de 
cereaes, vinho maduroje verde, e aguardente 
de figos. . Qu |» (4778), | ximas aos mesmos, sitos na rua do Monte Bel- 

Julia Amalia de Almeida, casada com |!9; fallo com Francisco da Rocha Coutinho 


* Antonio Frederico Pin(o. morador no Ferra, Campo de 24 de agosto oras) | 


sitio do Vordinho, a a Nova de Gaya, o 

actualmente separada do mesmo por efeito “Abatimento de preco. 
| atimento de preço 

SABÃO INGLEZ | 


de justificação por sevicias, tendo noticia que |. 
o dito seu marido tracta de alienar bens de 
VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos. 


eira o casa e mais sete casas baixas pro- 


raiz que actualmente pertencem ao seu casal, 
previne por este meio a todas as pessoas, que 
porventura pretendam alguns d'esses mesmos 
bens, para que nenhum contracto façam ácerca | 
d'elles com o dito seu marido sem audiencia e 
consontimento da annunciante, porque são 
nullos, cuja nullidade ella desde já protesta 
arguir pelos meios competentes, como faz pu- 
blico, para que de futuro se não allegue igno- 
rancia, bi (4765) 


S exc.”ºº marquez o marqueza da Bempos- 
"ta Subserra vendem os prasos dé que são 
senhorios sitos nos concelhos de Oliveira de 
Frades e Vouzella, que são denominados d 
Casa da Trofa, e comprehendem o seguinte: 
Trigo, alqueires, 10 e uma quarta; pão 
meado (milho e centeio), alqueires 493; milho, 
alqueires 13 e uma quarta; marrã, arrateis 
117; carneiros 9; gallinhas 41; frangos 16; 
manteiga, quartilhos 9; duzias de mólhos de 
palha 5; mãos de linho 3; centeio, alqueires 6; 
vinho, almudes 16; em réis 255629. Os in- 
sra eba dE procurador Ma- 
noel José de Souza, tabellião, morador na rua o Sil mem 
da Calçada, emjCoimbra, que se acha autho- Cimento portland 
risado para a venda. (4759) | GARANTIDO 
E FRICKE mudou o seu escriptorio para | yPENDE-SE ás barri 
* a ruade D. Pedro n.º 54, 1,º dar V Rua de Bellomênto A GO” ommado: 
(4769) 


PRESLASSA-SE uma loja de mercearia de 
uma porta no largo da Feira de S. Bento: 


Amarello a 130 por killo. 
Mesclado a 190 réis dito. ' 
(4748) 


“BAGA SUPERIOR 


ENDE-SE e recebem-se encommendas 
"para fóra. Preços favoraveis. 

Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 
(4592) 


zes n.º 44, 


Baga nova 
— superior 
ENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra, Preços os mais favoraveis. 


sm Joaquim Pinto, rua de S. João n.º 
111. 


Cimento romano 
E 


- CAZACOS DE BORRACHA 


ENDEM-SE na rua de S, Francisco n.º 4 


EO. vu (4772) segundo andar. 


| ea 4 
» pipe duas moradas de casas no- 


pannos pretos como de pannos-velludos de rise ficcdes 


Papel para forrar salas, 


| co (4528) | 
= quizer comprar dous campos com |: 8 


(4655) | saga 


(4603) +. 


A em Villa Nova de Gaya, no lugar do 
7 Choupello, cinco cumes de armazem 
com a competente agua e concertados todos 
de novo para se alugar: quem os pretender 
dirija-se a Manoel de Almeida 8. Penso, na 
quinta das Devezas, junto ao convento das 
freiras. | (4126) 


ENDE-SE um lindo caval- 

à * lo do marca, de anno e 

mocetecsii meio, na rua do Bomjardim 

n.º 301. Póde ver-se desde as 7 horas de 
manhã até ás 9,e de tarde das 3 ás 7 horas. 
| « (4736) 


Largo da feira de S. Bento 
n.º 46 6 44 


VENDE-SE vinho Champagne superior a 
800 réis, garrafas grandes. (4700) 


Fabrica de sabão de Marvilla 


sobão da fabrica do contracto findo de 

1861 a 1864 continúa a vender-se na an- 
tiga loja da casa na Praça do D. Pedro, con- 
ligua á casa municipal. 

Os preços continuam aser: 


Cada kilog 

Sabão branco de sedas.,...... 260) 
» - mescla 1.º qualidade.... 4290 

» » 2º qualidade.... 8195 

»- amarella 1.º qualidade... 180 

»o »º 2ºqualidade-.. 8160 


À quem comprar uma ou mais caixas 
abonar-se-hão dous kilogrammss em caixa 
de 60 kilogrammas, e além d'isso 5 por con- 
to no preço. | | 

Desde o 1.º de jansiro por diante achar- 
se-ha á venda na mesma casa e em todas as 
terras do reino, toda a qualidade de tabaco 
de pó e de fumo, ou picado ou em cigarros e 
“charutos,studo fabricado debaixo das direc- 
ções doantigo e acreditado maestro da fa- 
brica do contracto. a (4725) 
U par de câesinhos do reça 

grande, chegados em um 
inglez ultimamente, 


; E 
vos a 


(4683 


vas de dous andares com quintal cogua, 
pa rua do Poço das Patas n.º* 72a 78 Bquem 


as pretender falle na mesma rua n.º 66. | 


(4729) 
ERNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 
| | ER O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 


| eric ido asd tão 5, 5 Sanderey, a 
sahir com brevidade, 


- Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se ie dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao spr, Carlos Coverley, 
travessa da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (4766) 


Londres 

ati Eos O vapor inglez — 
RE) BITA,— commandan- 
to KR. Kavanaugh, sa- 
hirá com muita bre- 


E Ar N , =... a 
a k A dA ar o o. = 
e 4 1 A ” + e. 
pe rg err amiiteno  vidado. 
- * “> ss ua e» Pa TA ad ! F, EA tes E 


Para carga e passageiros, para o quo tem ox- 
cellontes commodos, tracta-se com os sgentes D.ch 
Mathias IWFeuerheerd Junior & C.*, ou À. Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73. . (4441) 


é PT Ri 
" Dublin & Glasgow 
ate MERO "O vapor inglez— 
; sra” ALEXA NDRA, — ca- 
— pitão R. Carnogie,ospe- 
Rd. ra-se aqui para sahir 
orem com brevidade. | 


JH 


Para carga € passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1, 
andar) sd cosisono ass mini ai) otro (4325) 


 New-York 


NES O veleiro patacho — CARLOS AL- 
ER BERTO — a sabir até ao dia 15. 
O sui, ob aivo ntoos am sosona(dtao) 


: Londres roger - ; ad 
— Acscuna ingloza — TREFUSIS, 
| — capitão H, Hoetchens, suhe com 
brevidade, 

o X4923) 


e "ne 


" Londres 
A escuna dinamarqueza — PER- 
; LE, — capitão H. Tampki, sahe com 
Ra a? muita brevidado. 4 
AE Ainda tem lugar para carga. 
(4524) 


N ew-Castle & Leith 


k | A escuna — MAROIM, — capitão 
vs + Y 83 W. E, 


Kimper, sahe com brevi- 


E vo (4525) 
' Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


” Londres 


Rá peito A barca ingleza —CHAMOIS —, 
| Tagã à Capitão W. KH. Hendry, a sabir no dia 
» Mac A grita gnesti 
20 de novembro. 


Doo (4444) 


“Londres 
x A escuna ingleza — WAVE, — 
AA, capitão M, Elis, sabe com brevidade, 


fim ond air (4445) 
saposbi a SALA 
EM DIREITURA - pos 
4 A escuna ingleza — PRINCESS 
Vo ROYAL, — capitão W. Mollon, a sa- 
pa hir por estes dias, 


-- 
.- 


Ligada 


Vs (4446) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


(4710) [3 /A- milller & O.º, rua dos Inglezes n.º 


— em 


Responsavel M. S. Carqueja 
e Fr 
FP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


- 


A" 


